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CORRESPONDÊNCIA 
Botmntu; SB de Abrll da «89!» 

"> Sr. redactor do Corrtio Paulttiõno.' 

Por veiei te teca faito p^lcnto o quinto esta 'Oamstca 
de Botucilil é mereccdaTa das aUentCiai da eim. go- 
TitDo pro'lDCisI e da siteiiibléii, ènlteUot'), ir.Tsdio- 
tori ília aei porque mtü tidu v\H"*Í IcKVÜcrmD qiie 
lançada ao oslracltmo, ohi merecepdo dos poderei pu- 

bllcoi auiilloi adoi| ladoa a (*iel-a prosperar com tnala 
* rspidoi e deíeuviflvpr o geimeo dariijuaii bom que a 

Dillureu dolou-lha._ ... 
A comaici de llolucaiii, gr. redactor, é eiteaiíaiima, 

talTpz uma da> rniintni da impAip, coDtem coroo é 
multo aabldo, grande quantidade de terras de lupTior 
qualidade, lliiei de gcidta, onde ae cutli*a o cálé com 
grande «aalagem para o agricultor, cuji plintafAo ji ae 
acha baaiaole desenvoltida ; preiumi.que elli altiage 
■ doia milhüea e quinheatoa mil p^n, fúrt a planlifin 
detle aooo, pela que em um apanhado qun um cidadío 
deata tei aobre o numato de péa de cale que eiiale sò 
neile. municiplo i,« ünlucald, ]í ae acha a quantidade 
de doii milhítai e qulnhenloi e oito mil pét ainda com 
lalte do Tarioa plantadores, por nlo ter aido poialve] 
iibter com ciaclidto n Duneto de píi do caíé que ca- 
'ret tem. iatu nio lallaado oo Rio No'o onde lambem 
ae aaii culiiisndo o caFá em grande escala, e oade pro- 
dut lio 1> ^i> pomo aqui. 

Já >ã, SI. icJaelor, que eita comarca eiporlando o 
cale pioduaido de qiiiii trai milhõ-ia de péa (ioclus)tA o 
lliu IS.XU) o que aem duvida alguma lirí heiles trai a 
quatro anãos, ji vi, digo, que a eipoitajie do primei- 
ro genflioda Doasi lavoun, a do toucinho,fumo, avaa e 
generoí alimenticiDa, productoa eitna i]ue vio sempre 
eui augmanto, pdde concorrer poderoaimenla para Ia 
ler com que * eitrada de farra Sororibana delle de 
■obrecarregar a pioviacia com oa Juroa de 1 %, que ae> 
geado ditem, psrdurari eise oaua por mullãi «Dooi. 

Uelio de fallar sobre a grande e variada quantidade 
de madeiiaa da conitruc^u e marcenaria, que por ai 
id pdda fornecer abundante carregamento para -rlaa 
[etreai; ma* para a proijacia Qcar Isenta do ooot que 
|he acarreta i estrada Sorocabana, o que é pfecisu fa- 
zed por iam duvida prolongal-a até esta cidade, por- 
quanto coiicentraadu-io pt eitiada Soiocabana toda a 
eiporlaçio deill riquisalma comirca e da graude c<i- 
maiM du FBIIDB, â fdra de duvida que aeiles quatro 
•anos sd estai duas comarcas foroecerlo sufQclealei 
Carregameotoi para a proviacla ser alllviada dua 7 % 

que paga de cinco mil a leitceotoa conloi. 
Nlo le auppeehi grandes dlCBculdades a superar na 

Goait(uc(lo de uma estrada de fano alé Dolucatd, vis- 
to bavar uma serra a trauspur, porquanto essa serra 
lum latioB lugares onda pdde Ucar com o declive de 5 
K e nada mais, 

Do V(iaaaniR * Rolnctiil o terreno é quasi lodo piam, 
•nlralanlo ella pdde ilr poi Pirapora, abraoguiidu toda 
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O  ESTDDÍRTejB_SAUHAlIGi 
HOTtVeL ROMANCE  rEKINSULAH 

SCENAS DA  GUERRA CAULISTA 
pon 

EBNEISTO CAPENDU 

O desflODliecido 
Bale homem de fronte aombiia, roílo tivero e olha' 

profundo, tinha cbpgido, havia alguns momeotoi e 
parada i poila da hoipedaria, para ouvir com altnoçto 
a conveiiaflia do e'todaale com n soldado, 

tía pruprlat bebedores estavam de til maneira ab- 
•ottoi pelo que ou'iram, que nenhum delias tiohi 
faparadü na teceiiirh>*Kidu. 

A. vista deita, Hochuello deu um grilo de satiala;ia, 
a o homem de preto e o suUido trocaram um ulhar de 
Intelli^eucia, emquaolu que Feioaodu, sempre de pé, 
eam ■ mao apoiada ria meia, parecia como que aisooi' 
brado com • tenlvel noticia que tinha recebido. 

— Quem loíi vds I diiae, eaiam, aacudindo a ca- 
befa como para alatur a trlsteta que lha anoariava a 
Iro ale. 

— Que *•)• importa iisoT filven o desconhecido, 
E* iniüireteDla para vds wber quem MU, tiato que nlo 
atnio. 

— L"go, o qua aeabae* da dlier t.,, 
— k' vrfdide t 
— Conheceu OMH 9M^ 
— SlB. 
— E (efwti* an* nomrt inusUT 
— Hi^tol 
— EUa aaUa Htá doaaUT «. 
— Nlo, e*tt de aauda. 
— Lag,>, aBf*;a-n.a* parÍ(oT ■•■ qoa perigo 4T 

•■ ootaa io c4u, falia* 1 
—' Amaoca-» ««  pottgOi  oa qual ■etshan homem 

padNi tu^r. 
-rOnilfeaM» |>Mtfu«r^ ^^poto Mlt •■•■(■d* 

a sue e<pottaçSo e ImpotlaçSo, augcoenlanlfo mala aeus 
rendimentos. 

NSo digo que o gnvi^rnn tome a si tal empreia, pois 

qaae.visls do deficit de que sii acha lübreoarregadaa pro- 
víncia, seria isso mala uma sangria. O que julgo conve- 
niente é que a oslroda Sococabana spja vendida a qual- 
quer companhia nacional ou estcangeiia que esteja nas 

coodiç&is de fáiQl-a chegar [alé esta cidade ; le fír a 
companhia estrangeira tanto melhor, porquanto d'ahi 
raiuirain dois benoneloe,''um, a construcfio da eilfada, 
outfo. virem capitães estrangeiros. 

T^nho ouvidj dizer que uma companhia estrangeira 
4UBr coojpral-a, mas que versa a duvida noaccordo a 
respeita do cambio i enlrelanlo pergunto, qual'ieri 
melhor, a província terdepigar os Ijuros de7 X de 

cinco mil e soiscenloí conti'S. ou de seis mil e qul- 
nheoins por tempo indeterminado, ou pagar mais 3 ou 
3% durante quando muito dez annos ? Sem duvida 
panar mais e ter um termo o!se compromisso. 

Os srs.depulados provinciaes devem pensar sobre es- 
te aiBumpto com toda a calma, pondo de ijdo qualquer 
espirito de bairrismo, pois que a estrada Sorocabina 
para o [iituro jdJo ser uma estiada estraleglca para 
Cuiabá e eilo Taraguay ; jS vC, poia, sr. redsclor, que 
essa estrada pdde attingir a outros Uns além do com- 
mercial. 

Tive grando SBtlsta(SD quando li no> joroaea, que doii 
sri. deputados, propozeram o «siembléa que a Pitrada 
Sorocahnn.i, tivesse cantiniiBeüo até a cidade de Tatu- 
hy, porém logo apds desae praier, tive o despraier da 

•ar que a essa banellca e aaTular idéa, um sr. deputado 
do Oitsle. fazia dura opposi[&o, 

Nlo sei, sr. ledictor, porque se quer Lodo pira o 
Norte e Oeste; quanto ao Sul, coitado, considerado 
como niho bailardo üca sempre lançado ao esque- 
cimento. 

Isto é mais que egoísmo ; nío sei quando oeisos re- 
presentantes se compenetraiío da que vao repr<>senlar 
oa interesses da província e nio de localidades ; nio sei 
porque desde o principio tem ildo feita uma guerra 
surda a eslrada Sorocsbaoa ; [será porque o presidente 
da directoria da mesma nio [oi nascido no BraillT que 
tem 4iB0 í venha o beneflclo, aejt elle tello por eite.ou 
aquelle. 

Sr. redactor, ji que para o Oeste da provindo as es 
tradai de ferro csiéo se tornando ciimo uma rede, o 
que sem duvida é muilo vaninjoso, deiiem lambem 
que o pEibre aul teoha ao mfooi uma linha para sua ei- 
poitafio e ímporlaçAo, n&ii haja tanto egoismo, appa- 
reça mais iguoldade na parlilha dos quinhCiea, Porím 
qual, ir. redactor, lioiucaiit é victlnia de um máo gê- 
nio que >e aprai ain to^h -Ihi' a marcha progresilva 
que vne levando, e para pKnivdisso veja, sr. redac- 
tor, o aeguintc Idcto : 

Nds tinhimoB correio de 12 lu 12 diat, e a eipensas 
do p.irlicularea, ha'ia uma viagem intermediaria, por 
conspguinle linhimos o curraio de U em 6 dias. A cm- 
la de milito pidir o rogar, foi-oos cuucedidu correio de 
t) em O dias, a  vista do que os   parliculares retiraram 

luas assigajturas j o que aconlcceu T Nunca velo or- 
dem para-Aagenle pagar ao estafeta, este á pobre, deu 

primeira, ^gunda, terceira e quarta viagem sem «er 
pago das '^Ç'es que fazia novamente e nlo pedeiido 
manleT-aéSrTa sua familia com o pequeno ordenado de 
50S00D mailei, <isto ser necessário andar cem um 
cargueiro (wra poiter fazer o serviço do correio, o que 
(eit daitw_da dar a viag»m intermediaria, e id d£ 
aqualTaa qi^Cjanteriartaente dava por conta do gorerDO, 
ficando por leso reduiido a termos oorralo de 13 em 12 
dlaa e nfto de O em O, como ae preaumia! 

E' assim, ar. redactor, que se Bolucali! oblem algum 
microscópico heoeQcio.esse mesmo emsraoha-se do fdr- 
ms, que em vez da beneQcio toroa,4ã em mcIcUelo ; 
sejs por amor d^ l)eo). , 

Até quaodo viteremoa considerados como Qlhoi bas- 
tardas T 

Tenha dd de ads, sr. redactor, fdlle alguma coisa em 
seu estimado jorpal, aobre a precisio que tem eala co- 
marca do ser favorecida com alguns beneficiai dados 
pelos poderes públicos, falte porque suai palavras (fio 
ouvidas com outra atteoçio, como o nio lio ai de um 
desconhecido rocairo. 

Sou nau alt" van. e cr.° 
O rejfto JlDíucafuano. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital,; 4 Ue   Hnio de I8VV 

Diário ds S, /|ou'o —A si em bléa provincial. Parte 
Oficial. Sesílo Sa csm.-ira municipal aos 12 do Abril 
proximo Undo, "^ranscrlpçlo de um artigo do Correio 
da Bahia. Piibtlcaçôea pedidas. Ga'Ctilha, onde 
vem a oolicla seguinle: 

^siR*D* nE Finno DE SANTOS^ JUNDUIIY—Damos em 
seguida u baJaiicele da recdila e di'speza do cusleio 
da estrada de ferro de Santos a Jundiab/, oo maz de 
fevereiro proiimq paisado : 

' j KCEITÁ 
Passagem . . '. . . . 
Rn CO remendas e bagagens. . 
Animaes e carros 
Mercadorias por peso 
Ditas por volume . 
Telegrapho . . . 
Armazenagem . . 
Multas .... 
llendaa diteraaa    , 

2G:0I)0$110 
3;2ft4í9ãO 
l;U'7g:l8ú 

18Q:lB3i|ÜU0 
4.0 OSiOQ 
l:ie0S40O 

saisixio 

4:020|jaUO 
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A  Provtncia de  S   roufo—Chronica parlamentar. 
Iteviiia dosjornaoí.   Sarçio llvie.    Noticiário, etc. 

INTERESSE" SOCIAL" 
At Fatpat, por Kça de Qiieiror e It. Ortigão 

InstruovAa public» 
(C^RTI *0 SR, tiniISTRO 00 REIIfO] 

(Contiruiaçjin] 
Rasti a mais impoitaoie que>iao :   a oic ilhi do pes - . 

soai. 

d t 

» vldi de seu pae 1 bradou Fernando cheio de suprema 
enaigia. 

O d<^scaaheclda encarou oelle com Qildei; 
— Ainda bom I ditsii elle apds um momenlo de al- 

lencio : ainda h>'m, Fernando : Tejo que apetir da 
vo<sa luucuta, apezar doa mios camiabos que haveis 
trilhado até ag'ira, tendes um coragio baitaiite sonsi- 
vel, e que vui d^'iiaei Inspiiar da booi (eatimeoioi. 

— Oh I eiclamuu o esludaole com impacioiicia, 
deíiae-voi de mnral e de cumprimentos I Ulaiealos que 
meu pae eslava amea;ado dd moileT Como T oode T 
por quem TI... fsllae depieisa, quando nto enterro-tus 
uata faca no coraflo t 

— Al eiplicatúei que me ppdis nlo podem dar-ia 
tto de te. ente cumo desejaei, respondeu a d^acooheci- 
do muiio locegadamenie. Aiseniae-ios e eaculaa-me. 
Hotsn fallar alio. O que lenho a eipdr, nlu lhe dii tú 
r-ipe,to, iiileteisa a tudoa os tira'os qoe eilSo pteien- 
tei. Eu próprio vim aqui pata lhes fazer oufir, oai cri- 
ticai ciicumitanclai 'm que está a pilria, a voi de um 
loal a lofdadfico hespsnbol, as pala vraa de um digno 
B dedicado navarro, (jiModo entri'i, inipieMi.,nou mo 
a Tuiaa peiioa, reconheci luem ereia lambiando-me 
da TO* ter vitlo quando cnancioba aindi, ouvi as vot>ii 
diiierlaçans. A >oisa iodillerença politica admirou-ma 
a principio, afQigiu-me depois, quando meditei noa 
itiiles raiultadu* que podia dar. Qoiz profuodar limul- 
taneamenle voaia alma e vosso coraçiu, sr. Fumando, 
e cruelmenta >oi lancei ta faces uma nova que, sem 
duvida, vol-a deveria conimunicar iLali prudentemeo- 
ta: aitou, piiidm, aatisfeito da ter procedido como 
procedi, porque pqde ouvir o genaroio grilo que ba 
pouco soltaste*. 

O eitudaiiie ouviu lain possuído de grande Impaciên- 
cia Al frl;âei horrlvrlmi-nte pallldaa a contrahidai 
revriaiam bem o que h n'.lma. A mio febiiciunle 
agarrava com forja a buída da masa. 

Pdde, cumiodo, dominar-se e raapouder com uma 
Soara da voz, qua nlo eatava da iccordo com a roato 
allaiado: 

— Cjniinaa', leahor. Eieuto-voi como o coadem- 
oado escuta a lua santeaç*. Que tendes • ooti- 
tíaf-me f 

— Tenho de oolldar-voa, disse o daseoohecUa, o 
qu* Dlo podesla adivinhar quando atraveiaaieta Cai- 
tclU * Araglo; taaho de pamdptf-tat «u« aoMa BO- 

■*at« <oi*(raBdMpafUdaiMaa«itnu*atittoal 
• *       ■ . 

pello no centro dd Iju<panha i leuno de communicar- 
vos que < mon^rcliia viiA ameaçada ooa seus funda- 
mento) : que Fi'rnando u-ur|iuii um direiio que lhe nio 
perlenda, pruclauiand^ a ^aurijij pragmauca ; que etie 
direito á conlniladj e náii recmhecidi) p'lr Iodei os 
lages ^hespanhoei; lüiihi ,|ue dizor-voi Uoalinenle 
que, emjuaiito cjb (js luicas, vspiiitoi depra'adot 
cornam por tnda a llcpjuha CjnlauJj a daniindo em 
compaohls de cigini-, hana cabiçai intelligentei, es- 
píritos dedicados, u bTa>[ii ganeiusos, que ae unlaiu 
para manter a consului;ao dai províncias e teiisbele 
Crr o Ihrono do nusio rei. 

— E depois t perguntou o estudante em grande an- 
cledade. 

— Vosso pie fi amig> de Sintoi-Ladroo, um dei 
primeiíoi a quem cnobe a honra da ter desfraldado a 
biodeira da liisuireifio. S'Dl heiilar, voiio pae abau- 
dooou casa, mulher u Olha para le Juolar ao seu bravo 

illuiiradu Biuigu. 

Nds que acon telham oi o principio doMDcurio pina í^fí".: 
ediQcaçlo doa lycsus, para a elaboraflodos prograi^- 
miaepara*dn|<flodaa eompandjot, regeitamoi iDlei- 
ramenieesia tdtma de lalecfio para o ptorimealo da« '-v'- 
cadeirai. 

Nu piotesiorido o concuriD tem duli IncoDfeDleDlai 
enormes, 

O^prlmelro dadmittir pm individuo Bnppúilameote '.".,-'. ^ 
competenie com exclualó d'avlroi eam patent ai tam- • ' ' ' 
bem, ainda que pnt ventura em gilu Immedia tam ante ,*""■ 
inferior. 

.£m m]tárl*^;de-Mitno tn»'pÍÍi^d*lMd*'*lo pdd» ^'^'^'^ 
excluir ninguém com a suQclente capacidade para ea- ~'^ 
iloar. E' preciso quo, oem   itnpçllo de um   ed, ensi- 
nem todas as peicoa> 5ue desejerem íiie!-o. ; ■ 

Ensinar í um direito T^ue o E>lado cio pdde, aob 
qualquer preleito que ipja, cocrctar a  cidadio algum. 

ü seguodo iuconvenlenie do concuito 6 a Impossibi- 
lidade de aquilatar com sogurancs o meritn pela qua- 
lidade da prova no aCto de um ídeiame. Um sábio 
ojudeiio, de lemppramenio nervuou, tímido, coollnado 
por muiloi annos nus irabalhos do gabinete, sem faci- 
lidade de palaira, corre o riico de ser balido n'um 
(lame por um lalenln mediocre, maa de leoiperamento 
arrojado, palavroso, faoundo, habiluido da palestras do 
elub e do boleijuim, e taniu mais ligoiro de argumen- 
tos e de palavras quaolo mais leve de principiai e da 
IdéaB. 

Para absiar a eala duplo inconveniente é prrclao 
abolir o coneurno no professorado, como uUimamenIa 
>e tem Feno em toSos oa paizei cultos, e aduptar a ur- 
ganisação allemi. 

Segundo a lei a que a Allemaoha devo a aupeilorl* 
da^le indiícutitel do íeu eu-ino subte iodos oa. paiiea 
da I'.uropa, ludo o cidadio lem direito a requerer do 
Kslado hct'uca pira ensinar qualquer disciplina em 
qualquer I'stabi'lecimonlodo  instrurçio publica. 

Ui'siiachadu o rrqiiorimcniu do suppliceme, darida- 
muiile instiuido com todos os documi'ntoacomprovatl- '    - 
vos da sua   coinpeiuncia,   publicados ou   Inedltua,   a '-' 
cuipo caihedratlco doesiabelecimealq  perante a  qual 
o candidato requer marca-lhe um ponto, qusellepdde ■ ."- 
estudar du'ante lies lemanaa. -     . ;' 

Ae fim desse tempo o candidato d submcttldo ao mail 
rigoroso eia iQu. Approvada noase selo, coocede-ie-lhe 
D aulorlssç&o pedida ou a ■ vénia docendi ■, e o caodi-  ' ' 
dslo é por esau faclonomeado.it ptivat docendem», ou      '.•'.' 
professor aggregioo. Navantigai  universidades ie da        '~   ' 
rigor que o candidato j'lntu o titulo da formatura ni     - 
faculdade em quase propSeenilnir e demonstre que, .;,  .' 
um anno pelo menos dotde a da la da formalura   alil '•'' 
do requerimento pira a • vénia docendi ■,  lol por elle     '" 
empregado Com reconhecido   pritveito n cultura da 
sciencia. 

Ao ■ priiat docendem • concede o Estado uma ci< - • t, 
deira, um amphitheatro com as''ias peou vàa bancadat 
para elle recvbar os seus alutunos. Se a doutrina que 
alie se propda ensinar i-iitlia ji no curao do eitabals* 
cimento,o professor aggiegado vaasenlar-te ao lado dn 
ptufassui cath'idrilico e ensina conjunlami^nte com 
elle. Se é uma nuca disciplina a que u aggregado vas 
leccionar, essa disciplina é desde logo encorpotada no 
cursii respectivo o Uca laieodo parte inl-granle delle. 

O professor agíiegado náo peicebe tenciinenlo al- 
Rum do entre dn E>lado, fsz-ae pagar pelos alumnna 
na justa medifla da lua capacidaJa, porque, se elle 
pede maia do i|uo vale, u alumno abandona-lhe a auls e 
vae frequentar a do piof. asor da mesma disciplina que 
luiircioiia no Bmphithi<atrn ao lado. 

No Um do anno o jmy dos etimos ê tirado i sorte 
entre calhi'draiii^oi a aggri'gados em todos os estabsle- 
CimenloB do pait. 

Ignorando quaes lio os prufessnres que hlo da Jul- 
gai o o alumno procura naturalmente o :iielhor. 

Pi'la lua p.srtu o piüf,!s>or, corn» todo o seu tnieretse 
diiiieode da piuia final que dei o aluuiuu, dudica-se-lhe 
inlelianienle, segug-o da aula á sala du osludu, guia-o 
em todos 01 KUs deséavulvimeotos,  acompaoha-o in- 

— R que maiil 
frente do um punhado de vatentei, sustentou 

um ircootrj com is tr.'i,» da Itciji'ucia. 
^ K T... volveu Furoiodo qua estava como queaus- 

peoio dos lábios do seu loierloculor. 
— E. mal armados, mal diiclohoado*, oa loletiiea 

foram danoiadus... Saaioi-Ladron ■ o leoaataLuiz 
Irrihirem, f.'itoi priiianoirot no campo da batalha, fi>- 
ram enceirailos na cididi'lla daqui, e hlii de lar fuiila- 
dos d-'oiro em poucas horas. 

— Pnrím meu paeí 
— Um Duiro piisloneir.-, cujn nome aa Ignora, foi 

apriiionido e rocaicerado com elles, reipoodeu o det- 
eunhnndi) com vor pausada. Coiao ellet, fui cuitJrm- 
nad'1 s junioa aerAo [«lllsdoa. Hoia bem I este nome 
Ignorado, touhtçj «u, ■ Toit dizel-o: astaiioBe í n da 
Anioolu Urdova ; o hemeo qua ba da lar eircolad 
quand'i o forem Santos-LtdroD a Imbarem, é *oiio 
paat E agora, Fernando, eitaea sufDclenlaaienla IDS- 
lialdo T 

O estodanie ergano-ae, como n foiie fnpellida por 
ama mola d* aço. 

SauB olhoi Mgroí parecian eipedir aú redor deal 
chammH de um bnlho losupportavel 1 luia. 

Cem uma raiva podefoilislms mordia o beifO Infa- 
ríof, que detappartcia lodo aob o biilbanta aunilta de 
«••e diotet. 

A taipinçlo totranfobda libUtn-lba M luginta, 

soliando-ia   da bocca lemclbaote   ao estridor do leio 
fvrido. 

— 0<ie horai d-ramT perguntou elta subitamente. 
— Uma da madrugada, respoodeu um dos cnmpa- 

oheirus. 
— Logo, daqui a Ire* horai morrert meu paaf 
— Sim 1 respondeu o desconhecido, reparando oo 

efl.iito Indetrripiivvl que as suas palavras haviam Cau- 
lad I no ro>lu •íM -ej Interlocutor. 

Fnrnaudo passou as miei p-la fronte banhada de um 
uor frio ; depois, pm  aclo conllnuo, eaeoitando-se 1 

mev* e ditii{indo-se ao audiiuriu que religiosameate 
tinha escutado a declgriçio do deicunhecido : 

— ItriTui habilanlei da Navarra, eiclamou com »ol 
pstron'lose, scabies do ou'ir o quo dii eiin homem t 
UenJigos ecitudanles ifmjirB sa pieiiirim ri-cipioca- 
meiiie auiiliu e aorcoiro. IJuaudo a sui bolsa esil 
cbeia a alegre o seu crania, o esiujanle tem sempre 
para o mend'go um real e uma caofáo ; hujo o estu- 
dante tem neto-sidide dos v.iuos coiacO'S e daa vossas 
fjcas, hoje um (llhn vem pe.lir.ío.quo ijiidois a isl<at 
seu paa I Hendigos I mauí booi com pau beirai, cru la- 
ceis 01 br(;os subia o peito, d^iiaiels no cinto at 
facaaT 

Havia (ai eipteaslo de angustia ao grito deala man- 
cebo, lio admirável ro -rgia no lim CID que fet a lup- 
plica, que tudos quioioi ali estavam reunidoa se seati- 
r>m int«ir«m>nle eommovidus. 

Todos ia ergueram como que pleetiiaado* brandindo 
as na*alhaa abertas. 

— A morta I juizei e cirrucoi I aiclaaatam o'un 
trr,'jo eoihusiaita. 

— Viva Cttlaa v I gritou Hocbuello.       %' 
— Viva meu pi* t rcipnndru Fernando 
O deieonbeciila conlemplaia csU icaQa eon modas 

de oaiiif.'ito. 
Hochuello InrliDou-sfi pira elle, 
— A couia cim-nha bem I   lha atffredoa ao ouvida. 
— B>m. Agora Mbvi oqua tens a fairrr 
— Sei Vou pveveair o coronel do que ntamoe 

promptoa a marchar. ^      naniu. 
^ Huito bem T 
R. a um signal do deaconh'tldo, Hochuello aablu da 

Ubetna, emqoioio o* neodigoa rodeavam os ealudaa- 
te* c fatim oa tumulto bonivel. 

(CooUoiii). 

./. 
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lesta D tem an te como i ex^ireisto •!•■ do «eu morfla, dn 
•ui rgpuliçílo. da >ui lariuna. 

Tudü o aggrt«gaJo qun dur^olA um anna deixi d^ 
IpRRianar.quxr leji por lalti de alumnoi quor pnr oulto 
qiinlqiier OIOUTO, CHMI [lai a9>e 1'clo de aer piofi^iior e 
■d púdB inliar a occupar a tua cadeira depoli de nuvo 
ciama e da ooia aulnriiaçãa para o ensino. 

Oi liiuarei da rathidralicos fio pfo'idoi onlre oi 
■ggregaiioi, seado piaFn'idat niccaüitaiueule aquetli'i 
que maiar numero da alunnoi lenham tubmelLido i 
•pproia;ae Rflnl d-i cada «Dnn. 

A ailai diipaaiçõit geraei ciiDfltia accceici'Dlar lia- 
da at leRutnli» : 

1* Todo o calhedratico aclnal qua durante ura anno 
delie da onilnar por Falta de alumnoa perda metade du 
mu teDCiiDHDio, cuja lrapi>riancia, a Ululo da graullca- 
tln.re'nrla am laior d» aggrngadii que maia diiclpuiot 
•pnro'adna tentia tido no raeimo anno. 

2* Todo o ciihadratlco que durante Ima annni deíie 
de luncclDQar por falta de diicipuloi parda a lulalldade 
do «eu 'ancimiinto. 

3* A dir^'ccla da policia interna doa lycauí é fiita por 
doii ou mait aiiitreüidru paca esis flin nnmeidas re- 
TesadamenlH por espaçi dn uma temaoa cada um. 

4> A. pntrada geral na lyceu. tanto para os aluninos 
cumo V"» tnlnt as proletinrel, A ás 8 horai da manhl 
e a sahida &i 4 e mxla da larde. Dursnle o r>>tetido 
espaço da tempo nenhum alumoo paia retirar-se do 
edillcm. 

5* A'oS linraa e meia que oalumao permanece no 
ndiflcio aerto dtatribuidat de modo que elle lenha por 
dia : uma madii de 3 barai de liçàn, 3 horaa de estudo, 
2 lioraaae trabalho oischaolco (HSICIO obrigatório) OU 
de Kymoailica (a esgrima, o crlcknt, a e<cota dn tiro) 
e 15 miautos para unaa refeiçlo qua a alumuo padart 
Iniar do caia nu que conatari da um prato du calda,Nin 
pAa a uiuB i'aila de ctrne (ria. que lhe lerü (uruecida 
pelo pMco do cus'- ^ no hufletn dn Lycsu, 

Organisado o enalnn doi lyceui nas biae* que tnnba 
tido a honra d4 eipOr humildeinenie a >. eic, todos ot 
boni prof'iaorei parliciilare* que etiilern nn paii acu- 
diria a insceier-ae cimo agKregadiii uns lycout dai 
auaa reipectitii localidndei. pela rajín de qui nenhum 
aitabali^cimento particular poderá cilTeiecer-Lhet nem as 
Tanlggenatia promnçlo a calhedratico, nem a honra de 
um tiiuli titterario nnm m»9ma o inleretse pecuniarin 
que o ei ado pdde gar.miir lhe, tpm que iodaria,—no- 
la-o '.eic—o eilado Hitpenla neste aeriiço a mmima 
quantia, batlando-lht apenaa possuir um bum pdilicio 
■ufScieoiflmeala espa^oai pira podir alTnrecnr uma 
lalB icommudada ao numero, ttcil dn calcular, doi 
(pri'al ducendem* aggregadiit a cada estabi'lecimi'nto. 
E'le num»ra nunca ie poderá eiagiiiar, porijue a libar- 
dale da e'cniha confailda an publica puiá inMliiel- 
menle ídra do eiercicio pnr falta de eitudantet todoa oi 
priifeiiorea qua n*o lorem p''rteilameriie iricellentei. 

Este tyitama de orgaulMaçáo tem ainda uma •anii- 
neto : é o Danai de 9l mesmo e dispenia toda a Inter- 
Tencáj da goieroo. 

Uma ani (nitiluida etta orginiiaçlo esltmular-ae-ha 
• ai próprio, renarar-ae-ha cioataotameDle, caminhará 
•ueeaiil'a e iadeQoidamenle para o leu próprio B[,gc- 
fei;aameato. 

Oulra Tauligam ímportanliiilma .- 
Em pontos relalifoi á educaçán publica nao baala 

(dmente catculacmoi a Inilrucjáu de que u paia necei- 
illa, d precHu igualoipaie terem cooia a instiucçto 
qua D paii pdde dar. E' abiolutamenle inútil que o no- 
veroo deccuie hnje a ciea^lo do 3O0 cadeirai da icieu' 
cia mais importante aoa pragrpsiai do espiriln, se au 
mesmo tempo náo exiiiiiem 300 profatiorai idôneos 
para occuparem eiiai cideirai. 

Pelo methoda apontado eaie in con •eu lente deiappa 
rece Nlo le loroaráo a crear cadi'iraa para poleiaorei 
bf pothelicoi ; oi prol'iiores á medida que to forem 
ceaDdo é que viiãa requerer ai cadeiras. Assim o en> 
iino eilará ciiD>>Uniemenla a par dai maia uUas pnises 
intfllrcluaei do plil. 

Tudu aquillo qua por um lado le principiar a saber 
logo por uiitro lado se principiará a ensinar. 

A ioalrueçAo pulilica vrrsa-á eniáo nos leus legiti- 
mol pi>lDl, a laber : tudo o que o paii pude ensinar, 
tudo o que o pala liava aprender, 

AlKumai objerçSes le levanlatáo diante de uma lei 
formulada neatat b«:e<, náo perante a cimare purque, 
como o.eic.iabe, n> dxpuiadm purliigueiet náo i* oc- 
cupam dealii queslüei de que di'penda apenai a lida, 
a IndeppndeDi^ia, a dignidade e a honra da pilrla. 

Uepuladut que dpide lã^Ddpiism permanecerem 
(Igor uma valha lei da ln>lruc{áO,anrchronici, absurda, 
anaichica, inibecil. aem uma queiia, lem uui piuleito, 
Ittu FlaClameDto na época em qie tudoi oi paliei do 
mundu fo'C'jam á custa doi mtiorai aacrillcioi par coo- 
qu tilarem ■ lui indíppndencia Intellectuat,d--putidi)i que 
manileilam temaihinle indilTeronçi, em uleni pai, pela 
questán mm griTe que boje se igita na Italia, na Sun- 
ia, na A>i<iia, na Balgica, na Auilna, em todo a Ame- 
rica do íl.irle, « até na proprii China, undu ha piuco o 
gabinete da Pekim aproientuu ao impriador reguata um 
priijpctn da colurma da Initrucçáo atb o ponto de tiila 
acioniiOco e encyclapedico, deputados qui durante o 
irnmpmo periodj de 11 annul náj titeram em faior da 
ioitrurcáo uma idéa, uioa paliira, um duo, umum- 
pla* gasto, eiKo julgidoi no conceito dua leut cooci- 
dadáui e na Dptniáo do mundo, 

Náo Xiia lenio uoral, náo tem reipaclabllldade meo- 
Ul. 

Indiiidualmeale ritamoi comancidoi de que ii.eics. 
■lo aa melhoiai a ai mail reipBitiieii peiioai desle 
nundo ; c.>mo carpa   collecliia  poiém o i-arlamenio 
[loriuguoi náo mereça de tudo a paiieda cada piiiicu- 
ir ttiitj o deipreia. 

C»m ter o parlamentarlamo a darradaira daa eiprei- 
aOei iiitelluctuaei, oi iri.depuladua eilto abanodeiia 
aieima Fipre>ilo. O próprio parlameauriíma â com 
ellei uma Qrfla eonititucioual. O que deOaitiramento 
DO' goreroB A o votitmo. 

tij fali presente ' etc. manda •olar, a câmara rota 
« [inr eite lado thi llciiácjiiiumidt no e>pa;adaiíc- 
cupar nu desoccupir uma cadeira, uma reforma radi- 
cal, um b-neDcto Immenio, que perpatuatl o nome da 
i.eie. comu odu ciJadtu mtii util que Iara Portugal 
■m lodii aila leeulo. 

Al abjacçftei que eu preiumo e a que lou procurar 
raapooder pruCrdeiá,! dc grande publico inlaruiada 
neata puderoto methorimealo a rrcioio da aiiquibili- 
dade delle. 

Suppur-ae-ha UUíi que o «mino reliibuida direc- 
lamenle palui alumnoa e náo indircctameule p'la In- 
terfençlo do Etiadu — ao que erradamente ae cha.na 
■ inilrucf li (ratuila ■—prejudicilá a CuucuriBOCla aot 
Jyc»ui. 

E' Htn pnr,} •'igaaa- O publico nlo qu'r a inilrucjlo 
gratuita, qu^r ■ laHiucfeo peifei'i. 

O Dumem dot alumn •! do< lyceui aacionaea da cir- 
ennweripçán d« LubiB Fiiminadirf DO Dn do eorienie 
aaoD lectivo fjl é* 193 O numero dua < lamrnadoi quv- 
fi-u^^gtaratB oa cull'^iot particuliret onde n *n«ino 
Bto é fraluito, ■nt'a cuMa eia lerad m(d:u V|llDO por 
■Mt. U««l.«0 

llãW' !■« o 'jcra "i; conn ouao lembrar ■ *. ei,, 
sva *irdãd'-ira aiehola m^^dtl'i, onde o aJumno eitrp 
aaS bom é» aianbá e nlo   p>iia  retirar-ae a-ol > t< | 
%ÍÊ uié»; fütt fl|< uwatia lodoa oa alaaaDiva 

■i 

mais petfnitoa da edueaçáo compTola : aa llngitas, aa 
Hi'l'iirias, a inu'lca, a Kfmnaslica, o omcio ineclianlen 
ilidiapen^aiel pnraensiMararespe,t,irea honrar o tra- 
balho, a vigiljiicia permauenl», ou mslborei professo- 
res, as mulh.iies meslraa do línguas esltangeiras para 
as rla<si<i infiniii, o jardim e-iGola, olc, nenhuma du- 
vida em qii^, por um Isd > calilráo mccaialvamenti lo- 
dos os cotl'Kios particulares, e por Outro lado o publico 
,icudirá em grande masta ao lyceo, onde lerá o «Biiai- 
no Rtaluitoi Dai cadeiras dus cathedraticoí e o ensino 
retribuído, pnr quantia a nda aasim inferinr aoa pie;na 
dos Ci^llF'gio', nas aulaa dirigidas pelus prulcsiurai ig- 
gcegados. 

Allp|{ar-sn-ha ainda a fatta de professorai complela- 
ineute hgbililj<di<s para acudirem de prooipla ásexi- 
gonctaa do oni^inn polus moihodua eiperimenlaes, aob 
Idrmaa iiiteitamenle ooias e aem tradicçúes na noaio 
profiiisoradu. 

E' carto (;ue nos primeiroí «nnoa do no'o^teKÍmen 
oicolar o paii nAo t>'iá*por certo oi proleiioraa qua le 
desejam o de que elle nnceatita.mai em bra^e tempo um 
pesioal iiitfitamenle novo, crivado nas mesmas escolas 
que tem do dirigir, irá aucces!:iiim''nta invadindo as ca- 
deiras occupadai menos logllimamnnlo. Da anno para 
anno uma renovação succoâtiva no magi*lerlo acabará 
por «lpval-o á inaiima p^rleiçiu. Os homens mau com- 
petenlei. us cidadãos nisii qualiUcadiia e mats dis- 
IiDCIos pelo sabur,—oliminado ii conr.urso, aii-'gurad'' 
um lugar ao mérito em qualquer parte e em qualqunr 
occasiáo que ella apparei^a,—ulo deitarAu em Portugal, 
como Buccedo na All'imanha, de ir occupar no magis- 
tnrio o lugar que elle Inea proporclnna e lhes destina. 
E' o quu tem HCuutecido em toda a parte onde tem lido 
adoptada a organinaçAo allemá, comj em Parla, pnr 
aiampi". unda o systema qiia propunha ela'uu rapida- 
uiunto a escola dn mudicina á cithcgorfa da uma das 
piiineiris do mundu. 

Um curm tau CDIU ilelo de injtrurçáo aocundaria pa- 
recBiá demasiadainfluta eilenau o julgar-io ha qu4 eita 
parte dua estudos abiorverá o tempo neoeiisrio para a 
applicaçin aos cursos especta'is ou auperiurxs. 

Esta objecção náo tem landamenlo. lim primeiro 
lugar o estudo dai luia iciencias fundamentam lomidai 
na lua parte excliiiiramenle abalracla eslá calculado 
que náo domanda, para a> intelligenctas regulares bem 
preparadas Coma instrucçáu elementir, maia de seis 
ou aete annoa. Com-çsndo oa eiludua tociindarioi aos 
doze aunos. o aluitiiiu dererá lel-us concluido, quando 
mail lardo, aoa di^zi^nove. 

^assa Idade, com a grsndo aplidáo Intellectual, com 
na (jrtes princípios da in'triicfao at cu nda ri a,com a abo- 
liçèo da qiiinli-feiia, cima reduc[ãa das férias a um 
-ó inei nu inno, raro cum) da insirucf^o iiipetiiir eli- 
dirá mail de trea annus dn estudo, o que equiiale a um 
total de dei ou onze annos ou o meanio lempo qua oa 
alumnot aclualmetile conaumem ous estudua prepsralo- 
tios dos lyceos u lius curioa da uuiverildada a dai es- 
colas pulytechnicas. 

IJum a dilTerençB que, p"los programmas riislentai o 
eatudania esquece nus cur<Oii auperloiaa as diai'iplinai 
aprendiditi nu curso s>'Cundario, ao pasto que pelo lya- 
tema proposto a ultima licçio em qualquer eipecie de 
eatudo efpi-cial será unia deducç&o pifci'ia de todas ss 
li{üni pri'cedoolet alé a primeira que lhe fgi dada ao 
entrar pela primeira luz Daa e.-eolai. 

tlsts solida e cerrada concalenaçáo doa Conhecimen- 
tos, doido bra do» uDidosoulioi pur chares progressi- 
vas, forçará o alumno ao vareju cunstaoEe da tudas a? 
nuçâea que poisue, ler-lhe-ba conalanleuieuie,presente, 
por meia da maia logics repartiçáj e Dlitfio dei mate- 
rial,o ioienlario total dua suas acquiii;9ei ínlellecluaaa 
a acabará por lha imprimir no cérebro a profunda logi* 
ca aquíialeniet aua maiima dilaia[lo. 

(Conllnda). 

KOTICIARIO GER\U 

Pollola nrbana-Dia I de Maio: 
Bslacio Ctniral 

Poi Teciolhldo á cadeã, á  nrdom da  delegacia, por 
ébrio a prorocandn desordena. Juão Lino da Crul. 

Eilaçáo dn Cnntnlafâo 
Por infricçio do artigo Mg   l* dn cndigo de pos- 

tura* municipaai, foi mullado, em SjOOO, Jost Anto- 
nio Floriano, 

Nai estafSas de S. Ephigenls a Brai, nada occor- 
teo. 

Dia 2 : 
Da parta recebida cousla nada ler cccorrído uai di- 

feria i e lia côas. 
Dia 3: 

Eslacâii Central 
Fni mandado recoihnr á Santa Ca>a da Misericórdia, 

0 t^s^ce^ I'aiilil Leonel,  par ter si.du  encontrado   iia 
rua, sem rcjídencia. e uecesiltandu da soccoiroa medi- 
cos. 

Eflação da Consolação 
Fornm recolhidos 6 ca'a d» corroçiío, i ordem do 

respectivo Buhdologadn. Kicardn e Theolonii, nicraaos 
de Joaqiim Gomes de Siqueira Heis, á podido do mes- 
mo S"nh ir, e ao xadrei d.i eataçSo, Mtria Escolástica 
do SRCiamonin, por Ébria. 

Pelo respt;cUvn coinmandanle foi mandida recolher 
ao depoail') publir.ii, em imanta Gphigeula, uma muar. 
que foi eiiciiutrada em absndonu. 

Na< >'t>nc.ii.'a do :iaata Ei.blgenia a da Urai, nada 
occorrou. 

■6 ■ '■   , 
Pnrte pnlielal—Dia 1 de Maio : 
Pornm po!<tns em liberdade, po' oidi>m da delegacia, 

Joaquim de tal, o, pir oi^em d i dr, «ubdelegadi do 
sul. Salvador Leanano e B-inedicla Maria da Conreiçío. 

Iraram rorolbidos i cadi^i. á ordoin do dr.   iiubdele- 
gado do sul, Kdusido Itenlú da  Coita, p >r dirigir   in- 
«iiluisá patrulha, p, pT ordem   do   sublelegado  de 
Saula Kphigenia, Leopoldina Maria di ISascimouio. 

Dia 2: 
Foram pastas em libardade nnr ordem da delegacia 

João Dino da Crui, Joaquim, africano livra e Ignet de 
Ca-lrn. n, por ardam do dr. aubdclogado do sul, Edu- 
ardo liuntu da Coitai sendo lambem removido da cadSa 
para a correcção, o escra'e Kidencio de AnloDío Tai- 
leira de Carvalho. 

Dia   3: 
Poram recolhidos í cadíi, á ordem do dr. subdele- 

gado do aul, Marci'ii, encravo de S.'balllio Aiavedo.. 
pnr andar na rua,depoii da loque da recolher, sem 
bilhele do seu snnhor. e, á ard^m do lubdelegsdo da 
Coniolaçáu, Uento Charme Miguel, por desordem. 

Poliela —Pria reipaciiTo aecrelarla foi-noi de- 
clarado que Uiguel José Figueiras náo foi aesassioado 
a nem mutilado na cidade de Taubaté, conlurme notí- 
ciami's hootem n nlo conita que uai cidades viiiahas 
áquella, ia déise aqui'lla tèo horrível allenlado. 

Uerailcirladorranoezn — Era por Dccastáu 
da campanha da lialia 

Uuraale a noila um detlacsmanto de baledorei, fira- 
jsnd^i u Inimigo a curta distancia, parou diante de uma 
ribeira, 

Sam hesitar, ofTlcians a aoldadus ljn;am-lo t agua e 
surprendem a> avançada» austriacai. 

Mas o aeu zelo levou-os muito loDge. e o general, 
tendo feito comparecer o ehsle do dailacamonlo, dá-lhe 
ordem de baler em retirada no mesmo ínalaiile. 

— Por onde, meu general T 
— P'la ribeira que aslá aliai de tL 
— Has Dko ba puDIe. 
'— Atravetsi-a a nado. < ■ 
— luipotaiveL 
— Kiie>tel-o ainda a noite passada. 
— Sim, mal era para ir para a Irenio 1 

Tbeairu S. Jusé —A companhia dramática 
do ir. Itibuiro Uuiiiiaráes, dará hoje um inleieasante 
eipectaculu em benullcio du sympatbico a mia ir. 
ferreira de Souia. com a repraiealaçáo du drama 
da g'lnde tlpeclaculo — Oi po'iril de Parii—que 
é sempre apreciadii  geialmeot>i. 

E'peiamoi qu« o mlalligenta actor ao recorrer 
pela irz prim-ira au fa<or publico obterá um 
eilto  tobremodj  aaimidur    ua   lua   (eita   atUatiu. 

Tbeatro l*rovlsarÍo — Haja será eih.bida i 
baila upara — .Vurmu, — incumblDdo-ie doi principiei 
paiiFÍa ai trai. d. Emil<a Peizoli a d, Putiílctçto Ávila, 
a os iri. Ilatcena e Aragun. 

H' o ultimo eepecticulo que es sei ar tis tai dáu oatta 
capiiil, iviidu tal tacin mais um luulliu puJetuiu pira 
attiahir a cuucuneucia publica. 

Tiro—Anle-honlem li< II bnrai da nauta pouco 
mau ou menos, o aoldado Pranciico do Espirito íjanlo 
de Pduli, ouilndu um tiro para o lado da ladiura do 
Ackl, para ahi correu n iiu piulimo á rua du S. Joií 
dou> indiiiduoa um lendu 8 outiu que fugiu ao a>ii- 
lal-o. 

U ferido era o ilaliino tiiovani Marrichloi que havia 
puucu recebera um uru de rewolver pur ter-lhe alda 
dado pur outro italiano duao de uma bodega intitula- 
da—Motel do Pobta diabu— á rua de ±>. iJeulo u. S5 

U ufTaaaor apeiarde perieguidu incuntinente pelu lu- 
praditu toldado Espirito Santo e por mais dous utba- 
tta% caosigulu e*adlt-ie deta(iaceeeodu uu muiru du 
Chá. 

O ferido foi apreientadu ao ir, lubdelegido do aor- 
ta que logo enmou-o ao tr. de. Honorato para madieal- 
o, aendu le>ado á compeleata eufermarla onda foi 
procedido n reapactiTo caipo de delictn. 

Curreaponditnela — Neaia aecçlo da noiti 
folhi piibliomot boja urna Carta qua DOI lai aatiaila 
da liiiiueaiii. na qual ia contém mataria da tedo ponto 
iolarasiania. 

b' eactipta por um intelligaoia a honrado agricultor, 
que já por diverta* reiei tom honrado at columoit 
deiia jornal can at auai laoiaUí coostJeraçÒM aobra 
idaniieo* uiumptoi. 

HiCamandamul-a t pondcraçáo dos DOMO) laltorui- 

Prls4o dadeaertorea — Hjotam da manhi 
foriM pteios dolidtaertorai do bitalháo 12*^aliiihi, 
de numas Iilduro Aato«io doa Sanlot e Joáo da Silva, 
que diifarçadamanta toilaTam paaaalando oa praça do 
mercada, 

A pn;lo f.it eSaetMda peto reipacliro adminlilradur 
ar. Aalaro JmtiniaM Piota da Sae*. a ordan da com- 
paienia auclotidada policial. 

E' laaa diligMda qnt mareca a<f lourada pela pail- 
da COM qae IJí larada a riaila. 

EaywkeBMeato — llonlan lai prato •■ íta- 
graata. por um guarda urbano, o italiana Pedra Brua- 
aoque á l h.>ra da tarde, pouco maia ou menoi, oa rua 
da (Quitanda aa ditarlia am eipaacac a ao iadindao 
que por ali traaiiloa. 

Uila?ce(toD Baofa. 

T.    ■% 

SECÇÃO PARTICULAR 
'.^. Ao publico 

...M •*:. 

Para que a nplniío publica conheci a illegalidade do 
procedlmeoto da câmara municipal e do presidente da 
pruiincta contra mim.a propuiilo dst obrit que lii nil 
ruas da Úlorla, Libeidade, das Eatudaniot e noi laigo^ 
da Liberdade fl Sete de ü>-lembra, pub ic>i ai la- 
lõea de recurso que tnlerpui iiara uguveroo imporial, 

S. Pauiu, 2d da Abril de I8T7. 
FülNCISCO AHTONIJ PEDROZO. 

Senhor.— Fraacfico Antomo Pedrnin, fundado no 
artt Ü do rrgHlnmimlo do 6 de Feieieiru de Iül2 
recorre para V M. 1. da deciiio do pieiidrilte da pru- 
fincía da S. Cauloqua deu p:u<lmanlu ao reuurio io- 
lerpoalo pela camaia muuicipsl desta capital para an- 
nullar a daliberaçáo da câmara municipal anterior, qua 
mandou pagar ao siipplicanla a impurlancia da> ubiai 
feital noa laigoi Sele da Setembro a da Liberdade e nai 
ruai dl Gloria, Liberdade a dos hitudautos. 

Pede vénia para ei[ii)r os factos <s s6 pelo histórico 
da questáo Ucará em relevo a violência da que fui 'Icti- 
ma o tuppiicanie. 

Km aeiaán dl cimara municipal da !8 de junho de 
1S76 o vereador Purlilhu indicou quo com pieli'rencia 
a qualquer lerviço ae rnaiidasie concertar u apej egu- 
Ihar ai ruai da bluria. Liberdade e a doa Eiludanlui e 
01 largil da Liberdade o Sete de Setembro, dandi.te- 
Ihea um DKelamenlo piecm para o escoamento das 
•guas, Handuu a câmara municipal que a indicaçáu 
fuaie á commisiáo de abras publicas a ao angenheiiu 
da câmara para loto'mar. í,ia sestáu da 10 da Agosto 
iutotmou o eogeaholro apreaenundo u respectivo orça- 
menta e em vida de laas informaçú'] a câmara muni- 
cipal rtsoliau chamar pot edltaea. cuncurrantes pata 
faiar as ditss obrai 

Em aeiilo de ^1 de Aaoslo lorap aberta* dua* pro- 
poslaa para later as ditaf nbraa a foi acaiu a du lup- 
pllcania no «alar da 0:11KifO(D o qual aaiignou a 9 da 
S*t-mbiO do meimo aana • raapaelliro CoOtractu. 

Em tento de 23 da ÜaiaBbio do masmo anno o en- 
ganhairo daodo coou t câmara auoiopal d* eiecufáo 
d.ia obrai apreiaotou at alterações previas no plana daa 
abraa a o augissuto do* tarviço* que lua etecuçáu t<d 
eiigiado, faiando a damonslraçáo da que silas tmporla- 
vamaai33:«9;íf315, 

A câmara municipal msndoa ouair a raipailo do ra- 
latorlo do eagaaheifu a commisiáo da obrai publicai 
a aa aeasio O* 4da Janatro da IST7 lecoobeceado a 
necetiidada de laea obrai, acsiiou-a> a *s mandiiu pa- 
gar, *am embargo do parecer da commisaáo que havia 
opinado quB ia oomeasaem pariiua para avaliar aa 
obras adar parecer sobra o relatório dii aag-oheiro 
da caaara. Heeebaa o auppbeaata k vrau 0il2dJ00i) e 
o ratio aa leiras dmadat pela câmara muaicpai. 

O aicano dtf obra* Cufilr.ciadai fui feito lob a Oica- 
liaaçta do anganhaln» ^ câmara, luioiisalu pato >e- 
ntáot Partilho ■ Ml«(*<ta faU cimara a •icciicia ba 
obraa. ^^ 

Am>M daaattis da 4 d* Janeiro da 1977 Mab«m« 
••Ua baua» aai qaa padait* ijr d.da a aalart>«eAo 
fará •* raMta abna. ^ 

■■V 

O presidenta da câmara municipaltenente-coroiiel 
Antônio José Fetnand" Hrag» autoriiou o represan- 
lauie da companhia d-> gat a later as deipeza* com o 
rebaiiameula do encanamento du gai pir cauaa daa 
e*ravaçòes a nivelamento que a câmara municipal man- 
dou (azar no largo Seta do Setembro a oa rua da Li- 
berdade a mandou pagir essa <despez>. ttste acto do 
prasidente ds câmara municipal prova que o eicetso da* 
obras contractadas f--itD pelo lupplicaoio (ui aulotliado 
P'la cimara municipal. 

F.m sessto de 15 dn Janeiro de 18T7 a cnmara reioU 
reu protestar jud:oialrreate contra o pagamento'daa 
letras julgando irregular o pagamento leito e oomeou 
uni < commiisSo para examinar as obras. 

Em v|>ia do pa ecer o csmsra dolibeiou recorrer para 
o preurtonle da provinda para que este revogasse o 
acto ds camsra anterior. 

U presidente da provincii. lob n fundamento : 1.' da 
nio ter havido coucurso nem plano o orçamento pata 
as 1 brni realizadas no largo Sela de Setembro, 2.> da 
uáo haver a câmara deliberada a construcçáo da laei 
obas, 3* de haver n supplicanta 'd conttaclado a 9 
da Setembro de 18^S n aierru'e apedregulsmenlo daa 
ruaae praças da L'biirjade, Glojia a Httudantei e a 
limpeza daa sargolas a aiborissçào, 4* de não coro- 
porlar o orçsmento muoicipal a deapoM, 5,* da nào 
SMrem"urgflatns at obras, O ■ de haver a câmara muni- 
cipal em sua maiorii procedido com alropello *Íslo 
haver de>prezad o parecer da commlrelo da obrai 
pub licet, 7.* de ler a maioria constituída por 3 m>-ai- 
brus de 5 que compareceram a sessln, violnndo-sa o 
itl. 2- da lai de l.< de Outubro de 1838, 8* de não 
ler realizado o supplicanle o contracto *iila que nao 
fui parte dai|ubrst cuDl'acttdas. decisjou Dulla a de- 
liberaçáo da câmara municipal anterior « mandou que 
■ actus, jamaia Dzesie o lupplicante cumpleiaa aa 
obras conlractadai e aonullaise as leltraa aceitai pula 
câmara correipondonlea á «btas rio aotorieipal. 

Malta esia eiposlçio para que V. M. I, compre- 
liaoda quo a primeira autoridade da prnvincla aitaniou 
contra ai franquezas municipaes a os direitus do aup- 
pliranle. 

I'udo vénia para demonstrar^ 1,° que a câmara muni- 
npal era parle illegitima para interpor o recurau que 
foi provido, 2.* que o presidente da proviacia não 
tinha competência para prover lei recurso, '3.* que o 
pre&enie rt-curso tem fundamento. 

Keiia esla demonttraçáo apreciará a justiça e morali- 
dade doa actos da câmara actual e du gnverna da pro- 
víncia. 

lllegilimidada da câmara actual para recorrer da 
dilLbcra;âu da câmara anterior para o presideule da 
prnvlocia. 

Segundo a c,mslituirçáu do império as câmaras mu- 
nipaos lorani criadai para u governo acunomico e mu- 
nicipal das cidades e Villai daa prnvinciatrflo império. A 
lei de 1.* de Outubro de 18>!H deu-lhos regimento. 
Segundo o nr>si<o lystema con^tiiucional e civil ai ca- 
meras municipaes i-lo corporações aduiiuislratiras e 
pHsioas moraes ou juridical, Como corporaçAei ad- 
minislrattvaa deliberam sobieosbente obras munici- 
paa*. subre o governo econômico e polieial do muui- 
cipio, No mesmo caracter púdem ajuílar us obraa 
municipaes na forma das leis por empreitada uu a jor- 
nil Daa deliberações da câmara municipal que con- 
tiverem gravames ha recuriu para o presidonte da pro- 
vlncis, quando o ubjtclo for meiameule ecunomico e 
sdmioisirsliva, nos termos do artigo 73 da lei de 1.° 
de Uuiubro de \&iü, intentado pelos cidadãua aggraia- 
dos pela detiharaçio ds câmara. 

A câmara actual náu foi aggrarada pela câmara ante- 
rior visto que a câmara é a mesma, apem da alleraçlo 
de seu peii'il. 

Os cididáas que compõem a actual rimara nlo foram 
aggratadus pala daliberaçáo da câmara municipal 
recorrida, visto que nenhum da seui direit'i peisoaai 
iiu r>ae< fui leiado prla dila delibetacáu. O objecto 
dessa delibaiaçáo lai acceiln(lo de obras municipaea 
|. ita!< pelo lupplicsnle por aiiloiiiatáo da cnmara, no 
lemp» do legitimo elerciclo de suas fuocçãe*. Seme- 
Ihsnte recureu é pois ums iiriilo, 

A camari munlcipsl é corporaçáo administrativa, 
subj-íis á inspecçio du pieiidenle da província a da 
asiembléa provincial nos casos determinados na a 
leii 

Os artigos 42. 41, 4(1, 11.12, e 'a da lei de 1.* de 
Outubro de ItTJã estabelecem os Casos dessa inipecçáo 
—astlm como o Acto Addiciunai e Consliluiçto do Im- 
pério. 

Nonhum de-tes attigos auioiisa o presidente da pro- 
víncia a revogar aclus mcranienle administrativos da 
csmaia  municipal consummadui e eteculadus. 

A câmara municipal como corporatáo adminiilrativa 
lem aulnnomiii, salvm a» |imit8{'>! logaei. A dcclita 
do presidente da província atacou esta autonomia. 

A câmara municipal delibera liiiemenla sabe oa 
objecto) de *uai altiibuiçües e ua eiecula livremente 
0'>s Jiiiiltes legaea. A admicislraçio da província noi 
actos siibtn u, ouaes uso tem inipecçlo dada por lei 
n nhuma auluridHde lem aobro as can,ara* municipaa*- 
A vig'hocia di> gav,rnu provincial sobra a acçlo re- 
gular das mun cipalidadea f reilricta aO" caias eipres- 
< IS na |ei o eierce-se sú pela fúrma marcada nas leis. 
:Vo preiente caso o preiidente da província náo pudia 
intervir noia que o recurso ulo foi inlerpusto por ci- 
ÜJÜáo oITniid.d 1 em leua direitos pela deliberaçáo dl 
camará. Ex ojjicui o pteiidenle náo podia intervir para 
declarar a itullidade da delib>-raçáa da câmara tiilo qua 
a&o ha lei que Ih" conllra e>ia laculdade anndo Certa 
qua a deliberação foi tomada em so»io soleutne e ia> 
bre i<bÍ--clo das sttrihu'ceoi da  câmara municipal. 

Como peooa morale sabido que as alteraçSei dal pai- 
■oaa náo influem na atieocia da entidade moral. Por- 
lanlo nlo podiam oa ucluaei voietdorei recorrer da 
deciili da câmara anletior, visto que recorreriam de 
tjui próprios actui, ou a câmara recorrida da sua piu> 
priB delib>raçáo. 

Uariig.>6õda lei da 1'da Outubro de 1818 garao- 
la a inili-peudeneia daicamarai municipiat declirando 
que no que pertence ái cjmaras e deiempeoho da 
luii attribuiçõet nenhuma juiisdicçáo e ingerência 
laem oi corregadaTat da* comarcai. 

Porlanlo a camar* municipal nto podia recorrer ao 
piidar judiciário, para aonullar o plgamanlo de obraa, 
que reiblveu 1'ier o que accaitou e pagnu, poi* latia 
provocar * inleiler.-ncia do pod«r judiciaria par* co~ 
nh*rer dl milert* d* luai alicibliçÁ>v, e rhioal-o a 
conhecer da actor coniumaiadoi, qua elli (ai, como 
corporaçá,! adminiilrativa, no eiercicio da ana iuril- 
dicçio graciosa adniniitrativa. Além ds ixr aamelhiD- 
la acta de nitur-ia adminiitraliva e'adtda i inleife- 
(«neia j'ldicaiia ju.a deli* cuohecer pJa lei citada, 
leria tal Inleifamdl contraria á CoBililaitèo do Impo- 
rto, que asubelrceu a di*i*Ao 111 p'deraa publieoaa 
garantiu ma iai)ep«ndiaeia • harmonia. 

S'acamara nuatcipal nlo podia reaolvar qaa ^ 
oullidads de teut actua fotts declarada pelo podar 'mll- 
ciano a alie recorrando para ■*•• Dm, laisbèiR Uo po- 
dii I m,^imi câmara retioaeolada pur oovoa Varaidorei 
recjrrar para o govarso proviadaL rlato qof « MM Oi- 
tava eontummada a eieealado, quaada aa aovaa ••- 
laadom loaaaaa poiM áoa airgoi a Unba« por qoa 
atopodiam-aalulni eaaw iadltidoaa lnaihw «au- 
(Tifado* (aU MJMnffta 4i WMI« molaipaL ^^ 
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o pre-ldPDie da proilacli D&D Unha compsleDcli 
pira ciinhncer rio leciiiao, pois quo ni irRutimiUi 
eram psitei illcgUiDiai é por quo exnHiaio tiài nudia 
dBcid'1' da maicria. Wiio que a«ni. a lei ii* 1* dã Uuiu- 
bro de ISliíi oem Ji cauítítuiçtu-e acto addicliinal Dcm 
lei alguma pi>atnriur, directa uem iDdiieclamenln dnu- 
Ibelil faculdade. 

Ascimaraa niünicipaet lêem aulonumia adminltlra- 
lio «aWa a inipRi-çio do giTerao not caioa ilelluid'is 
na Ir'i e a IUIBIK dai agaemblãia pri^inríaet nn» ciioa 
d" aCto addidupal. -fins aciái' da ]uriidic(Au griclnse 
das caimrai múnicipaai nada litm quu ter   o   governo. 

Oactuda cantara muaicipal que uaadou fíier aa 
obia) contratadas e o aclo qua ri-cebeu aa obras lettaa 
s ai p^gau Tui sclu de junsdlcçji graciosa admiuis- 
Irali-a. 

Ptio nosio rcglnion tal aclo uio turn por tua natu- 
re» autoridids qua 11 po'i4 r> vugnr, Apropria aiai'm- 
blaa provincial nau tem tal podar apfzir de sua cum- 
pelencia para tuiaarccnla i câmara municipal 

Se a câmara no einrcicio da IHI acto houtessa tinli- 
du a> l>M9, aalaiia apenas Sujeita ao prucaaaa de reS' 
piinialiilidade para ^er punida.' 

t}s aeloi da jtirl!diC(áu gracloia pudi'ni ter reiagadoa 
peld prupMi câmara, sa a ulllidadu publica o eiiRir, 
uma vei qun uèe tenham aido execcitadua   e pruduzido 
diiPiluí- ... 

Itecpbld.i" a« ubraa fditas e pagai i v|ila o a praia, o 
guppllonts adquiriu dlreil°a e a matéria toroau-iecon- 
tencin^a. 

A câmara municipal nlo podia peta. por autoridade 
prupria revagjr os ocius. uein elli auliuilar do g^ierno 
da provinci" lai  revrg.içio. 

I)e>» dei beracio o aupplicanle podia let recotrido 
mau oto o Im, «iito quH a câmara tecorreu paia o go- 
verno pioviucial, cuji' d>cÍ»Ao aguarduu, CiiuQandu na 
jutitiça. 

A d«libeta;ãn da câmara njiinlcipal, que o presidente 
da proiiucia ai>n»lluu, nsi pudia ser por iilta revu^a- 
ila. pur fiilla de cmpeti'iicia em •i><a   do eipust'i. 

O art.'iil da lei dii 1* dH Outubro do isiu diz que, 
ncli3ndo->e rcunidut ciiieu vurandurua, pudiam dulibn- 
r~i, decidindo a maintia di» •UIOJ. O art. D4 diipíiu 
que, tendo l^llado 09 vfliuailorti quo quitoreiu lobra a 
niHleila, O pi eai dente pui A ã vutaçao e 0 que a maioiia 
d^'Cidit ae tumará cunio laanliifdo. 

Cuuala doa ducumeniut n du pioprio dopach^i racnr- 
rido que a delib^taçáo f<}i tomada em suaaAo aolanina, 
d qije cjuipareceriu cinco vareadortis, pela respecii'a 
luaiuilB. 

LngilíiDidada da prciente lecursn ; 
U art. ib du Fi gulíraaulo da 5 da ifpveieiro da 185"í 

di([úi que das reínluçfiai dOi pruildenlaa de prO'lnuia, 
«in uegocius cunianciosus, podam ea parlei inlerpúr u 
rüruriu, di'iil-0 du |jraiu de 10 dia*, por petiç&o, muni- 
da die. V •'' -"'^'lucun^eotos respectivos que manifHSte 
as raiii.s ti.; . i<>'.>nie e os preildoiltea a lemetletlocom 
a mliítrosçau . u sem ella. 

U neguciu turnuu-ae cuntenciolu admiiiistratiTo, des- 
de que a camsr,i municipal delibarnu re*ogir o acto da 
caman aniermr, dpp»ia de etecuiado, e anu otacter 
CunteiiLioio ficou nniis pronunciado, dopuis do rccurau 
providu pelo guvarnn proiincial incompetentaiuente. 
O peticiunatio nau lai palie ouvida pula câmara muni- 
cipal, quando deliberoj promover a nullidada da dell- 
beiaçlo da cornara anlarior. nem foi ouvido também na 
repreteutavtu da câmara actual ao governu provincial 

Nao >u trata da recurso de rtcurso, sú pDique us ac- 
tuaei lereadurea inverteram o diieito e prorocaram sua 
inieniio pelo gotetno provincial. 

ftra o Bupplicaoie houve uma declaSo coDteocioia 
adniDisiratiia do pieaiduote da pioiiocia, contra a 
qual pioteita pelo preieale recurao. 

A docisio do presidente da província, de que ae re- 
corre agura, é aciu conteociosu admioiatratívo ; 1° por 
gue houve umisclo da auiordade adminislialiva; 2° pur 
que houve lulerestes dii aupplicinie, fundado) nu direi- 
to aquirido pelo acto da camati municipal queconira- 
lou ai ubrai, que as recebeu e paguu ; 3° porque o 
Bcto du proiidenle da província provucou um debata da 
ordem admiuiitiativa, vinu que a base do difeilu ad- 
quirido pel" íupplioanla Dio «o acha na ordem con'ii- 
luciooal, citil uu penal, mas na  urdem admmislraliva. 

tiií) ae trata de uma quesito de urdem privada, para 
poderaaotoridada judiciaria cnhecer. Nâo púda o 
poder iuHciaiiüconhec-r da regularidade doa aclot da 
câmara, noeMtciciode tua» (uncçaes admiantralivaa. 
Ttal>-ie de aclcn adminisiralivos da câmara, revoga- 
dut lom cumpdtoncia o td.-u doi meias Icgaoi, pelo 
liresidaole da piovincia. 

A J-ioara municipal tpaolvflu com aa ídrmaa tulem- 
neo (lepu" da loIormaçOfti e eluiue aubre roaleru de 
Bua'cumpetencia e onde tem autonomia completa pula» 
uuiaiili»- ruilautului eiliuiLilanle u aclu du pruil- 
denle da província da que recurtu  o  peticionário. 

Trata o recurio de pedir a ratogaçà:! do aclo du 
preiidonle da província, que comm-.f.eu aicatto de pu- 
der 'gual au da nova camiM. quanto pediu primeiro 
auLiliu ao poder judiciário e deputa ■ nullidada dj acto 
do guvarnoda   província. 

Fuad«menloadadee,iiio  do prMidenl-'ia província 
• auaiconclu.Ôea. l« Violação do an.41 da lei dei" 
deüulubrode Í828 vmo que a câmara municipal tiao 
■briu cuncurto ptraaaubra» do larga Satã da Setem- 
bro nem deliberou aabre soa r.in.trucçan 

Coüila dua documenioi que loi  dalberado o concarlo 
• «B«diegulharornIo dai rua) da üluria, Lb.-Maia e 
doa EiludaniBH eldoi brgoi da Liberdade e s.rtu de be- 
lembro, d«ndo-ae   nivelamento para eicoamouto   daa 

Aiiim lambem con«a quo precederam í deliberafio 
iolormiclo do eogeuhewo da câmara que feí o plauj e 
orcameDio e que huúie concur.o pur ediiaei, «ando pre- 
íendt ■ propotta do auppliciula « com ília a^ld'iado 
ücoutriclOB 9 de Setembro de IffJS. Ha oiecuçíu do 
couiraclo acamara reconh.eeu a lo.ulDci-ncia dit 
obraa coniriciadia. pa.a lali.laçio da» necataididta 
Dublicat, B l^ram ettal aeodo f-iU.. .egundu as eiigen- 
ciaadoJnHeuhaiioda câmara e autoiisadai pur cila, 
Mb prumraia de aerem pagaa as obra. iccíe.cidai. 

Da (idlo o eoBfi'iheiro da câmara le< um lalalurlo do* 
teiiieiil'itos e ■«""'t"""""- ■ ai bre ealaa ba)«i « 
um.ra municipal re.ul-u o pagtiaeiito a o '«■1„'»;|- 
partt! em moeda corteol» • pari* em Utuloj de .i.OlK)| 
eo» piaioaaucceiiivoa.        ,        .  .,      . „        j 

Al obraa (oram (eilai »ob ■ TigiUoeia cooUoua do 
vereadut Porlllbo • aeb aa viataa Owoulro» vairadorM 
quB por leiea »iBban  »et at obra» sem á ellaa aa op- 

^"o^Jrejidíii» da camará inlerioi»» UOeBte Mronel 
Anlonio J.té F^tundí. Braga auiorisou * companhia 
de Gar . lai.r a de-pria precita ""• "j" """'"f" " 
•ocaotoiealo du gai. por cu'» dai «ea»»tôea e üive- 
taneototd..* U-lo. Saia díS-t^mbro «oaruad. Li- 
. -íail,, a.t*«urai»do que a eamara ptgataade-ptia. 
b«^^ .'.„ píuva   41M uaa  vbm hiêm auwnsadti 

pelac.ii.aia.        „,(IOJOB „ fniaaUf Irgaeieboa- 
Hwiie UM» eao- eamarm aoiotiaou poiurior- 

*• vbrai aee««aeia»« a-        -ng 

"'.TA ' T.í^tíSIl dí ^Vardadeiro  o rundameolo. 
Uada a »>J'(^.*f*-Í^X  tonar eonhecimanio paio 

vir paraanaiitlir o acto da câmara retolrido aeieeu- 
tado. 

2,° Kundamaalo. í^alla de verba japcdal 00 orça- 
menio para etias obra* e >er a qujolia paga luperior í 
v«rb.t Rerat de rs. lã:40-'S000 para.aa obras munlcl- 
paei. K»te raito nAo aulortaa a concfuiAo, viatu que o 
piesidente nlo podia lavugar o aclo da câmara, depois 
de feito o cooiiscto e lealiiido o pagímento. 

Desde que as Itiirss encadeiam áa vaibas do. arça- 
menioa unica conicquencia é que.jior la lia de credilo, 
iiâo pud^m Rpr psgjaí no.••larcicio financeiro,   em    que 
• igura u urçamenio u serau pagaa um eieiciCioB luluru» 
0 vuladoi os credites prrci'ue. 

3' Fundamento, Niu eram urgentes as obras e por- 
tanto não podiam ser leilai. Hsta raito não podia aer 
invocada, vistoqiie a lei nio deu ao presidente da prn- 
vincia puder para ter juiz da urgência das ubraa mu- 
nicipaes. 

4< fundamento. Atropello da d>>tibeiaçin da câmara 
por dl cidir centra o parecer da cuiiimisaão de obras 
publicas, tleia razí.i é loiil, pois que a câmara nio é 
obrigada I deliberar de accordu com as conclusões de 
■uas cummlüsãoi dn consulta, assim cimo o presidente 
da província nAu é obrigado a cloKir-se is oplciãus doj 

us uigAus de c.unsulla. Acciesce que o parecer da 
comuiiaiitii de ob'as publicai oào deu parecer contrario 
is obrai, limilindd se 3 yeJi' a nomoi^çao de peiit» 
para julgaram do valor das obraa u dos orçamentos do 
engenheiro da câmara. 

5° fundamento, A decidia do'ia ter dada pelo nu- 
mero cumii1>'lo dns vereadores, am vista do att. 28 da 
lei de 1 de Oulubru de 1928. 

A siniplai leiiuia du art, 2S Cilada, comhinando- 
ae «lie com os arts. 21 n'31 da lei relenda e com o" 
ducumentos junius,convence qu^ nenhuma procedência 
tem remelhaiile eigiiiçio. 

C° Fuiidainenio. Kalta dn realizaçi) Completa das 
obras contiae.iaüní:. K>ta fundamento nio é verdadeira, 
nem o presidente linha cainpetancia para dplleC''nh<>- 
cer, d< pois que a câmara fez o pagamento da 0:1269000 
em mna la coirente. 

A e.unulusio do daspach 1 loi relormar a dchberaçiu 
da câmara, daclarando-a nulla e ordenar fi câmara qne 
(íiejse o supplicant» completar aa obras cuntractadas e 
qu" considt-rassesem vigor as   tetras   sceitai por elle. 

K' incontestável quu o presidente nem tinha cnmpa- 
t' nciA para niamlar o supL>liGaiilp cu uprir o conlracto 
que a Câmara julgou aiecutadu, gulvandu as obrigaçõet 
pulo pagamento, nem puder dado pela lei paru annullar 
as lelraa, depoia da aceitas, tendo cllai a fdrma da ei- 
iinçiu da obrigiçto, canirahida pela câmara, quando 
aceilaiae o) aerviçat feiio< pela tupplicinle. 

1'ala lui du 1 de Oiiiubin de \8i(i, as obrai podem 
ser t"!!»» pur eiupre.tada e a j'lrnal. As nbrat começa- 
das pm empreitada pudem eer compleladaa por admi- 
nistiaçào e pagas regularmente. 

Ni,i hiiuie violaçào da actn addlcional, porque o 
auppl'cinia nàu emprestou dinhoiru á câmara, sendo ai 
leiia<, que eaia aceitou, lútmi de pagamentu de obrai 
putilicas que foi cam sua autoiiisçto. 

O pagdmcnto ><J se relrncta pur causas jurídicas e 
pelua maiui judiCLanOs nus limi'ev li^gaes. Q meio saila 
caiijictio inJcbili tsio ineiu nio pudia ser uiado pela 
câmara, porque (sllam oi elnmenloa paia a Cond'ciio 
indfbitt e >er a baae da tua obrigação um acto de au- 
toridade administrai.VI, que nio pude ser apreciado 
pelo puder jud.ciariu, detde que lOr vetiQcada sua eiit- 
tencia suiemue. 

O poder judiciaria nio é consnr   da   admlnittraçlo. 
ND Diriiio vul, 8* pag. QQO arha-ie qn sccurdio da 

llelaçau da llshia que julguu que o poder judiciário nio 
pdde annullar um coiitraclu, celebrada pela camaia 
municipal, cem o luadamonto da nio ler bavide cun- 
curso por edilaes. 

Ktta decisio é conforme ao direito e tem sido geral- 
mente ab)Gívada. Nio sa traia nu prasenla recurso de 
mataria de iiilaiaí«c provineiil O dnbain versa—1° so- 
bro aotnnanna adminisiiatira munic.i|jal que é mantida 
pele lei de 1 do Ouiubio do 182â, cuustiiuiçiu do im- 
pério e acta addicional e aisiin é ubjecto cumprehen- 
dido na osphpia da aJminist'acoo g"ril—2* incompe- 
tência do presidente da piovincs rara nultincai a acfin 
da adininlitraçiu municipal, que é limbem uin iDlerei- 
ae do urdem gefaladministrsliia—3* lobre incnmpe- 
teacl* da camiia municip.>l i'n s decidir negocia» ju- 
diciaiiua a conicociaius admn' r'lativai, o que 6 de ÍD- 
leiB>»e K^ral. 

Cuiapai«-se o pTucedimenlo <l 1 preiidenle da provín- 
cia Cüiu •• do miuislro do impei lU que lavrou a portaria 
d ' 11 dn Uuiub'0 de 1850 4 câmara municipal da cdrle. 
ilavi-ndo a câmara municipal da cdrte coolrahldo divi- 
da-, ?eiu que para rcu pagamcNtu tivesrc previamente 
obtido o nece>siria credito, <i giiverno Imperial dccli- 
luu lll< gil seu Pt" cedi HIV UIO, Wli Itiandou que pagais^ 
seui cruduret em rateio peloi meioa dlspoDiveii no or- 
çamenta e que foiie amuititando o reiio ali Inteiro 
pagainentu, cem aa quotas consignadas noi futuros 
urçamenlu^. 

U<'itu moda o governo imperial centurou a câmara, 
mti respeitou as ubnatç&ss conltahidii petoi aeut 
credores que hevlani [ano leiviçut publico» ■ boni U- 
d ' >. Uesla  mudu o guverou imperial quiz impedir que 

1 o publico gusasie i]e larviç.i   sem pagar   iquellea   que 
delioiiilaram lempu, capilol e ttsbilha. 

I'ed>- perdto a V. H. Imperial de haver otcupado tua 
atleuçaa por tanlu tempo, e im|.lois qoe, Com luat al- 
iai luze<. suppra as lacuna)destas alIegaçOei, fiiendii 
justiça, diguaudo-se dar   provimento ao recurso para o 
• Ifuiiu de annullar o aclo do pieiideaie da   provloci*. 

O advogado 

Ou. JOSB' Haau ConnEi DI Sa' BexEVioes. 

CDDveoieiile nem licito qua o pretenso noivo freqiien- 
taiie aiaiduamente » em que a mesma le adiava, •> an- 
dasse paiaelando com ella de ciiru, como pude attestsr 
toda a populaçio da Sorocaba. 

Hoje que a queatlo acha-ae alTecla i dacitlo de jui- 
les euparlerei, que lio julgsl-a asm paliSo alguma 
que os domine, e sd tendo por nuima 01 princípios 
imutáveis do dítelln. é para esperar-te que o procedi- 
mento illegal do juiz inlerlor terá condemnadu, lelor- 
mada a sentença aggravada como é de mister. 

S. Patilu,6 do MaiodelS^X 
BoNifAciD ANTONIO Rtosa. 
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An Mnblleo e eanwslalmenle mo ^gr*Bl* 
Trlbaiial da Halaç&o 

No aUiarlua a Da «Província de S. Paulo» í« 3 do 
met correote eipat franca « verdade ira mente o altaa- 
lado da que lui vlctiau nt cidade da Surocsba, inten- 
tando.ae por mado arbitraria e revoltagle taier o ciia- 
meatu da uma mioha Blha de menor Idade com um m- 
di'iduo Cl m o qual nio puderia cunf-nlil-o, com míDl- 
fetto taeilOcio de Udti as normal Irgaete doi sagra- 
do* d:t<itai que ma eool-tre o pátrio poder. 

Tsnd'> eii rrcutaio, comn era da meu dever, ■ nrou* 
laria approvaçlo para lemelhanle acto qae coDSlituiría 
a inMicidads da minba pobre fllha, foi pelo preunso 
nono requerido e obtido dep'nilo da referida meoor, a 
logD ap">i luppridu o moa cnienlimentn p«lo juii de 
diieita interina di comarca, apeiar dit jutui ratSea • 
pruxi tettemunhies que aprcieoicl, iVm de abitar 1 
realiatçlo do rtciodalo que se pr>lBOdia coDiumaiar. 

M) podendo ouljrmir-mn com i arbilraria «aatea- 
ca pr< fenda paio alludidn juo (ggravi'i devia iníqua 
decidi.'. ' espero conaidim^ate que nu Egrégio Tribii- 
ü.l dl BfliÇio me ser* f-iu a devida jiiliça. 

i><ra moiirar o modo deiarraioido e parcitl com que 
se um havido netla queslio o iuii da diidlo lalanao 
da comaiea. biiUii lambrtr o lacto do indeíarimanto 
da dua» píiiçúet üaiquaei o paa vilipaadidado (M aM* 
direitos lequaiia a mudaaça ds dapnito daaM llu 
■aaor para caaa da diaia conOaBça, tiilo CMM alo «M 

losoou 

logono 
logooo 
loijono 
lOfiOOO 
losiioo 
ingoau 
inijooo 
5Sl>00 

5SO0O 
csnoo 
5tf(JDl> 
bSiiOll 
asODO 
50001) 
50000 
ãljDOO 
5flOUO 
511000 

Serviço postal   \VA.'-*íí 

Da ordem do il|m. ar. adminiitrsdoc faz-se publico,' 
para conhecimento das pessoas a quem interessar, que 
nlo foi sllerada a hora eatahelecida   para o fecho   do 
correio da linha do Morte ria pravincia; continuando k 
!or aceita a corres pendência, do aeguiute modo : 

Regietros e ioinaes até ís í horas da tarde; para ■ 
cArle ateis òhoras. 

Catta» ordinárias até ii 5 horet, tinto pata a cdile 
como para aa agencias. 

Ca jornaes do dia, que vierem i repartição, com des- 
tina a carte, até is 1 horas da minhi ae^lo remetti- 
das. 

Admiaiatrsçio do correio de S. Paulo, 8 de Uaio 
de 1871. ..;.,'.   . 

O contador " ■■'"' 
iy      -    . A. A. Pinto de Uendonga.   S—3 

S. Paulo. Thesourarla de Fazenda da Pravincia ds 
S. Paulo em ;!0 de Abril de ISTl. 

Üe ordem dn iltm. ar. inapeclor da tbeaoiiraVIi *e fw 
publico para conhecimento dos interessados, que. de 
conformidade com a auturisivio do thesouro nacional 
cm urdem ti. 30 de 10 deste mez, acha.ao aberto o 
cuiicurao para o preenchimento de ires lugares de pra- 
licaiiles, que existem, vagu^ na alfandega de Santoe. . 

Uaveiio oicuncurrontes donlro do piaío íe trinta 
dias o contar de hoja pruvar cum documentes-que 
tem bnm procedimento e a Idade pelo n.enas de dezoi- 
to anous, mostrando em concurso boa lettra n conhe- 
cimento perfeito da grammatica e lingua nacional, aa- 
sim como da arílhnietica atò a Ihooria das propurçõea 
inclusivamente, de cunfaniiidada cam o ail. 9.* do de- 
r.retu n. 4irinde (íile Abril de 18ü3 SarJo os 01a- 
mua prestados perante cbla Ihcsourada, lugo depoia de 
Qado o prasu de trinta dias. 

O encarranedo do expediente 
M. Carrti Diat. 3—2 

8ns5ao 

Loteria da Provlaola 

Km que eono correii a encantada loteria T 
leri preslado o ar. thesoureiro a Qaoça que manda 

alalT 
Teri eoiradu com ■)» tela conloi para o Iheiouro, 

para garantir bilhetes, coolorme um aviso de eim. mi- 
nistro da fazenda T 

Estas InlarrugacOea devem ser respondidaa por que 
o Sr. thesouraito i negociante e como tal etti aojeilo 
a< evenlualidadas da surte, e doe alniatroa commer- 
claes. 

Ji lá se via Ires mezes que correu a uttlma loteria e 
ninguém aabu guanius mezes. ou queolot aonus levari 
a eiiracçiu da loteria que aili a venda. 
1—1 t/m curíoio. 

Nené 

íi^nh"! esta noite, que a il triatnnha 
R que ir.eu bouqueainho lhe causava enleio '. 
(Juii hejal.a e eniio risonha 
He diaie : • Que moço feio t • 

.V. 

reço-llie que leia 
Grande desejo tenho de reipooder-lhe nioid para 

mottrar-lhe que nio ha tal aversio da minha parte 
cúuo também para piplic.ir o motivo do meu procedi- 
mento, o isto torna-se Impnstivel porque sú de viva 
•et o larel e nunca pelo Jornal. 

Ou ira vtrdade 

Tbeatro S, Joaé 

ll"je fai benellcÍD neste ihealio pela primeira vez 
naila capital, « lympalhiru e intelligenle actar o ar. 
FranciacD Feirfiia de Snuii, 'iibindo i ic<'na O magiil- 
dco drama Oi pobrtt dt Paris 

O Dome do bennllriadu e a prça que escolheu pata 
lau beneficio é a«ai ba.isaie paia lermos hoje uma 
aicellenln e animada fe-la arliilica ; a í da esperar 
que o povo pauhstano apreciador doa artistas eitudio- 
lot ntii delie <la ir ao Ihealio hoje apptaudlr o aympa- 
Ihlco bíoellcjadu. 

Ao theatru I Ao ihealro I 
Vm uu aprieladoT. 

SECÇÃO COMMEBCIAL 

AJ^MÜiCÍOS 

Arrendamento de casa 
l)a ordem do illm sr. dr. juiz de orphãas, e de 

confurmlilade com o edital já publicado, faço publico 
que UD dia 5 du currents, au meio dia, e is partas da 
caüa das  audienclis   publicas,   eeri   arrematado por 
S:iem mais der o arrendamento da casa D. 5 da rua do 

raz, avaliado' a 505000 rs. menaaes,  peto priso de 
um annu e pago a trimestres adiantados. 

S. Paulo 1.° de Maio de iím. 
O escrivio 

Manoel Eafrazio de Áietiedo ilarqaei. 1—'4 

âO CÕi]ffi£ll€fO 
Fabien Klichslt, premiado na Flpoaiirio Nacional da 

carte em 187S, anligo mestre farrador da cocheira Ma- 
raud, no Hio de Janeiro, habilitadiisimo na sua arte, 
como prova com os leus trabalhos (eito» para a mesma 
Hzpusii^o, e que bnje se acham expostos na vidraça de 
»eu estabelecimento pira lerftm eiaminldaa pelos apre- 
ciadores B iotereüadas, bem como com os seus traba- 
lhos de ferrar por lodot os íystemas conhccidis, p pelo 
ullimaiaenle adoptada pnlo diiittncta sr. Jacame, a bem 
as'-iin ci-m os curaliroí d^a animaes enfermos que lhe 
furem conQadoa. 

Uutrosim, participa que cm pro u de Jos£ Duehein, 
em I .* de Fevereiro du corrente anno o dito estabele- 
cimento de feiraria, ciicheira, etc. sito no paleo da S. 
Franciaco, ooJe co.-tmiia com o mesmo iipgorin, a es* 
pêra raeteccr dos antigas Iregueies a meama confiança, 
para o que nio pouprri esfuiçoi possíveis a bem sa- 
tisfazer. 

S. Paulo 1.' do Uaio de IS^X 
fdfcirnEIieftoíí      10-4 

RII.V  DE SANTA TIIGREZA IS 
INova casa de fazendas c 

miudezas 
Grand», celebr', famoso, eiquísito e original aorll- 

menlo de fazenda) e miudezas csrolhidaa a gosto e ca- 
pricho, chegadas nus ultimas paquetes cm direitura 
das fabricas mais acreditadas da nova a velha ti^uropa. 

O annunriante convida ao Betpailavel Publico Pau- 
islano a vitiljr seu nslabalecimento, onde teri oe< 
raaiio d>< TITIIII-T, nio sú serem ludua seus artigos de 
primeira agua, lu.ii) lasoavcit c baratíssimos pte;os' 
o que te propõe vender. 

S. Paula lo 23 d' Abril de 18T7. 
Cnrjoi Àlberlo da Fonicea, 8-7 

Praça de Saatoii 

Sanioi, 3 da Halo de 18T7. 

Conlindt a procura e algumai veada* furam laalita- 
dav a.>t toierlurei preços aempra Ormes. 

Desde I do cotreole Iam mudado de mio) c«rca de 
7.000 taecti.        _ 

Euiraram a 2-Wl,880 Itilot. 
f»etd6l-lKi.400li. ■     ;. 
líimeocit~U.O0Oaaccaa. .... 
Termo médio dai enindat diariaa daada !• do moi 

1015 saccai. 
Em igual periodo de 1874—3,395 >aeeai 

Algodlo .- 
NadacoatU. *-  -._ •*    •-   , 
Entraram *3-I.I«k.      -. ■ ».        '   .- 
Detda  !•—1,140 k. 
F.iiileocia-1,300 laido*. .   .   ,    . 
Turma milio da< eauadaa dianai daad* 1   do aai 

iSfirdoide bOkilus. 
Meaaa petiodo IffM—43 fardoa. 

. {Do Oiarso dt $a«lo<) 

Loicrias da Província 
Boga-ie aos sri. agentes,  que teem bilhetes pan 

vender, hajam de maidvr entrar ne»ta thesouiaría com 
oa que não livetem rendido. atA  n dia l(1 do rorrente, - 
e bi'm Bi'im, rom a importância doi veadidos, poía qua 
a rola deve andar este mei. 

S. Paulo, 3 de Haio de 1871; 0-3 _ 

Professor 
¥7-^. viuvo, ji da alguma idade deieja nnptegar- 
L'lUae em alguma fazenda para leccionar as iiiiguaa 
tranceza, ingleia t i^ortugueu, das quaei tem pratica 
de enalno. Quem *da meimo prrciíar deiie carta nes- 
ta typographii com as inictae» H. W. 3-3 

Moleqae <r 
Qjer-sa alugar um. para lervlçoi donatticoí, Da rUt 

de Santa Tberau, aubtido no caow da rua da £■£•• 
rança.    . 6—1 

Club Euterpe Commercial 
Aos «ra. tnr Oi acdonistai convido para ali o dia IO 

do currente fsrerem   a entrada da t-'rceiri chamada, a 
ruto d- :;0 p')r trate, ou lOlWj rs. por tcçio. 

S. Paulo 3 da Maio de I8T7. 
O Ihesoureico 

/MfWa eiiaa da Silrti Bano.    S—2 

#■ ■^ 

A. S 
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I»JIULISTAN9 

m- tm^: 

Mnán ie Ferro do 

Currldas do II ipp o drain o Paull8l»no 
NO DIA 

10 de Maio de 1877 
Para roínudiifadti iJ^i l^ubfjcii, curreríiii ne9S6 dia 

UBn8 p«peeiaes de passageiros iTilrii S. Hauio, Ursie 
Mi)óc>, st'Rundu u hiirsrio Fbaio ; 

lU. M 
lila Volta 

S. Paiiulo pnrtida II.^IO   |   llt.<iici   uortida 11.45 
> >       1'2 O   I        > .       I2.J^ 
• >       12.3U  I       > •        12.4^ 
■ > I O     I       ■ ■ 1.15 
» ■ 4.0     f        • > 4 lf> 
■• • 4J)0   1        ■ • 4.15 

.Itilhalea de ida » v„IU--.SO0D. 
S. Paulo, 4 da llsia de 1811 

D if. .P.-x 
SupcriiiUndente.        5—t 

€'apliãi 
Vi>nde-se um rúrt* IIP capim, D. 1, rua Auriirn, do- 

troDle a ciea do ir. João flsik.     3 — 1 

Augusto Corbisier .luiiior 
ujuili) (.ri>dfa di» crulurpíras.     Pígt-fl" bnm 
43   Rua da Imperittrlz   42   3—1 

tA iBòe e Imilus dn Albcrla Maria du Azavedu 
Marques, tnein cpU'brar Icrça-tnira 8 do Rurrentt^, 
1.* mnivcrsario de'"g hllui; mnnlo, uiaa iiiis-a 
Í9 6 horas na St Calhcdral, prio descançn eterna 

de 9UB alma. Ilugam a siiiü parcitCei e amigi't o ca- 
ridoso tliítiijuiu de a33ÍíL[ii'ju-'ra. 

Venle.ie uma csst nora, feita de tijuloi, k rua do 
Carvalho, com biln» cnmmndos, (urrada easanalbida, 
e bem bom quintal e poço d'agna, (illandi) a dita casn 
si reborar e |iinlar i <|uem quiier c-ini(iral-a dirija-se 
■ Franritco Antônio de (Jtireira Machado, corrleeiro da 
ofllcina inglfia, oiirsdor na luu^ma casa. que esti para 
ter vetidida. 2—1 

A praao 

Bobertoi Tavares 
FARÁ' 

Nos dlsB II « IS do corrente 
Um grande e  vtllogo  leilão   par cotib  e ordem do 

uma casa em Sinloa em liquidaria 
ni. 3S & rua do Ouvidor N. 3S 

A'( 10 a horas 
Sendo si prindiiaea facturas; 

CALÇAUÜ 
ARHAllliNHO 

FERRAGiòNS 
MASSAS ETC. 

Faieodaa de ti, linho « seda i rko aorlimenlo de 
loalhas da tinha com criTo, da Madeira. Uiaude in- 
finidade de gênero* de eilirt; fcuctsa em calda, vellaa 
itrsrinaf, copos, leiUs ds terru etc. ele. Havendo 
ainda uma especial factura de aupariores e rica maica 
de Cbaratoa da Bahia. 

Um riquiitimci e importants 
Faqueiro de prata do Porto       '' 

obra rira e dl|na da mais rica baíielta a lem o me- 
nor uso 

VENDER 5E-HA 
na meima occiS'lo a quem mata dér, ilitcrisi   con- 
I'gnajiSui, sendo : Testtdnt  para lenhorii, lis,  linho, 
roupas de criança, eottanea   franctiaa, Kuy Bias. le- 
daa de Lfon, subreludos de casimira e teda, e tsmbcm 
copoa, caJicea, Uilos de feiro etc. etc, tudo em grao- 
da quantidade o ao correr do marlellü. 

aa vendas 
Serio feitas para  o   (elenco)  dai marcadoriu em 

grosso a 

praso de seis mezes 
em eonia aiaígnada, ■ ■ diahDtro eom 5 por cento de 
deacoalo. 

No acto do lelllo teria declarada* qutes ai mer- 
cadoria* de praio, quaei as que Irlo a dinheiro. 

Oa «r«. nesoaiante* 
Dio deven psrder tto btorafel occaiilo qua lhe* pro- 
porciona o antiunciinte com tanta  vantagem e inle- 
teaie par* o teu commereio. 

A'd 10 e m*ii hi-rti. S—2 

ATTEMÇAO 
Alia* ao Bespeitavel Publico deata capital como do 

interior, que Irsapiaaei a minha cata de ferrador des- 
de o Dm de Janeiro deiie anno, tirro de onui, toar, 
Pabien Elichtll, que aeri encarregado de cobrar o 
reitu da* diridai que me (içaram a receber, e por itso 
previno ao Publico que daquetl* dala em diante Oca 
ella dono. : 

/. Duehtiit.       8—8    I 

(Ilubllor dos Alpes | 
Baile. aQDirersario , em 9 

Tlicalro S. José 
Companhia Dramática 

Ciupreza   Ribeiro   Gulmurâcii 

mm 
Hoje ! Hoje 

SAUItAtlU 5 UE MAIO DIC 1877 
ttcncllcio do artista 

Ferreifc^ de Souza 
Suhiiá A scena o mimoso drama  de grande espccti- 

culo em 1 quadros 
OS 

POBRES DE PARIZ 
PEUSONAGlíNS l)ü PROLOGO 

VitU'brum Sr. Loppi 
I'lanterosi! , H.   Quimariei 
BerniiT (cspiião de navio),     .    .     ■ O beuíQciado 
Josí, criudo ,     ,     ■ Sampaio 

PEUSONAüENS 00 DRAMA 
André Bernier O IleneOciado 
Cundu du Roijuefiiuil    ...    ,    .    Sr.  ^amura 
PnnLerofo u |t   fíuloiariies 
Vjll^bruni ■ tope» 
Joubeil ]> Fi(jiiPÍredo 
José. criado n Sampaio 
Sra Ü«rnier ,     U. Ro>ina 
Aijt.iriii'Ua ,  Anna Chave» 
Mie ltii!"t o   Vii'liiile 
Aliiia Villebrum ■  J.  Chaves 
Claudin, o    ,    .    .     • llraiilia 

Povo, eniproRidos da estrada de ferro, 
vendedores etc. etc. 
Época—1S40 

nF,NO.«INAÇÀÜ DUS ACTOS 
frol'Kn-OUa^iqueiro de Burdíos. 
1.* Arlo—Os pritires de Paris. 
2.* Aelo-Oa pobri's decai:aca. 
3." Acto—Os máoa ricüa. 
4.* Acro—Uma esmola pelo amor de Deoa t 
5,* Aclo —Huii dn HuchellB n. 15. 
li." Acto—Os pubces envergonhados. 

Principiari ia 8 horas. 
O bi'nellcisdo tenda a primeira 'ez que recorra ao 

bondoso o intiOtigi'ntii Publico desta capital, paru aui 
festa artística, escnlheo este drama, cônscio de que 
muito salisfari seus illuílret cotrvidados. 

Companhia Lyríca Franceza k 
lio- 

IRO 
■■■'%' 

EMPREZA   E DIRECÇÃO   UE 

6  de   Maio de 1877 

(DOMINGO) 

UOMirao 6 ÜE MAIO UE ISTI 

Grande successo! 
Novidade desejada! 

Subiri i acena peta prinieirj vei o importantlasioio 
arai a em 5 actos, origial francei, doa celebres drama- 
turgos D'Enneiy e Le moina, todo ornado de musica 
do maestro Noronha : 

A GIÜÇA DE DEUS 
Persa nngc na 

o conimeridador de Boisdeury.   . 
O marquei do Sisry (atb o nome 

de Andrí  
Louslilot, pae de Maria   .    .    . 
Pedrinho  
O Cura  
Jlquol ,    .     ^ 
Laroqup, intendente do commcn- 

dador  
Chariot ] 
Saint Jean, errado do commenda- 

dor.    ■     .    . 
Maria '.'.'. 
Chonchen         ' 
Magdalena Louilalot. ,.',*. 
Marqueia do Sivrj  
A sra. d'Elbiie, peraonagem muda 
Kç,uchet>e.         ti..saldanha 
ridaJgo* patrtleutet e aJdeOea itboftr os de amboi oi 

aeioa. 
^ A.cçâop.t„.«a,. e 5,..cto* naSahoya, e o. 

' ■    ,      EP'oCA-niO 
Denominaclo dot actos: 

I.*—A partida I 
8.'-A aeducciot , .     ' 

3.'-0 rapto I 
4.*—A loucur* t 

•:. s.*-A GBAÇA be. nEUs 
Principrari fi 8 boras. 

Actores 
Sr. A. Nomura 

B A. (.'astro 
■ R. Gutmarie* 
■ X. Lisboa 
> F, de Sauza 
■ AiaieJo 

> 0, Sampaio 
■ A. Auguito 

> A. Lopnt 
D, A, i^havQt 
a  V. Castro 
•  n. Huaii 
■ J. Chtvet 
a». N. 

B..SaldanhB 

Grande Festa Arttstiea 
EM BENIÍFIC10 DA   AUTISTA LYRICA 

Ootn  o ■bfenovolo concurso  do sympatlitoo tenor 
.dragon e dos demais artistas da oompanlila 

Sr. 

Pela 1.* voi, nesta Provincin, aerá repre.sentado o 3. o Rito da graade  opera 

FAÜST 
Musica do celebro raaeatro CH. GOUNOD 

Ordem: ' '""'íi- 

,-- ■ tf 

Théàlro Provisório 
Sabbado, G do corrente 

Ultimo espectáculo 
Subiri A si^na a tnagolOca opera em i aetot, 

Immoiltl naealro Bellini; 

IntroduççOo e aria de Siebel 
Grande icena e aria de : Roí de Thulá 

Sceaa e arta: Des IJijoux 
Sublime duo de Faust e Marguerite 

Solo devioIiDopelo apreciado SnLimozin 

PERSONAGENS 

Pau st. 
Marguerit» 
Siebel 
Mephistopbeles. 

Sr. Désiré 
Srn. M. HassaDt 

>    Cnnepa 
Sr. Octava 

2." PARTE 

.■^•-fi'-- 

X' pedido geral, a inàito applaudida e eogragada comedia em 1 actoi 

LES DEVX SOIJRDS 
3. "PARTE 

do 

PeiioMgent 
Normt.    . 
Adalgisa.. 
Clotilde... 
PoljOD.      . 
Oroveto. . 
FbTio , 

Acltirei 
E. PnioU 
P. A*íU 
E. Canepa 
A. AngoD 
L, Barccüi 
FrtDÇoit 

PoTO, ueniotM, guetreirot, elt. 
___,, ,_ H. B.—Em TÍ*U daa grande* deapmt dettet Mpae- 

de Maio impreterivelmente Sl^deTJ^ÍIluZ^rMi^r^rídS^^JLS; 
!)■ otdem do tr. priardente cominiMice  a lòdoa o* E Faur'J e L   BartMia. 

•ra.aocio*. queo bale anniienarto  lari Inpr no dia' 
•cI«>a'iwx'*ud*>aUo da fr.>nte du thealto S, Jott; 
rcMtw-B« prapMbt para famititi até d0BÍa|o 0'[ o* 
neibM de logreatu poJtin atr prociiradoí ita accrela- 
ria do Club, alé a nuant dita. 

Secia aria do Club Flor do* Alpe* em S. Paulo I de 
Mated; 1877. 

CoíUu> d» SiUa. 
S-S S.' Mcntuto 

■.*:. 

l.> ordeai—121000 
3.'diU-l»000 

t  •} Cadeirw-3|SO0 
I Gitertat—tfOOO 

Entradat avalta*—II930 
OI biliaeU* podem Mr deida ji pnieiirtdM tut da 

iBperatiK, iw eaaa do *r. IíCTT, qae graeioMaacla *• 
pniria. 

1. o —Linda cançoneta pela Sra. Canepa. 
2.°—Lo guerrier de Mranaco (l." vez) pelo Sr. Tacova. 

3."—ARUDUMIGUOH, musica de Anibroiso Thomas (1.» vez) pela Sra. HaaiBDÍ. 
4. o —Les CerisGS, musica de Zeiiard de Topem (I." vez) pelo Sr. Désir4. 

5. <*—Voulei vous étre ma promise (I.^vez) pela Sra. Louise. 
6.o—L'eoflame (l. = vez) pelo Sr. Tacova. ■   ■■ 

7.«—ÁRIA DO RBLAMPAGO pelo Sr. A. ARAGON. 
8. o —GaAKD» AKIA DA FAVORITA pela Sra. HasHoi.       ■'"''*: ., „ . ■ih, 

Vff- 

«■ 

-m 
mm k 
I. ° —Lea deaz lounlt. 

2.0—lotermedío decanta. 
-    «" " '-^.^   /^. 3,o—Paoit. 

Principiará i» 8 boraa. 

ff 

N. B.   A utiata Maria Haasani agradece ao illoatrado publico A» 8. Paalo a*'' 
maoifeapu provajt de apreya com que lhe tem favorecido, e  tirata orna veiMpara 
na noute de aau beneficio, oaerecer a aaa baaevota coadjuvacio, proteatando daada 
já aoa ttema grátidio.   

I 

■ «r-.-^i.i: 

.    3 


